
Partido sai fortalecido das urnas
Com o resultado das elei­

ções municipais deste ano, o 
Partido dos Trabalhadores se 
consolida como legenda de re­
presentação nacional, firman­
do sua presença nos grandes 
centros e ampliando-a no in­
terior. A direção nacional con­
sidera que o PT saiu vitorioso 
da disputa eleitoral. O partido 
obteve, nos dois tumos, a mai­
or votação dentre todas as le­
gendas (16,3 milhões e 6,9 
milhões, respectivamente). 
Além disso, foi o que mais 
cresceu no número de prefei­
turas conquistadas —  passou 
de 187 para 411, um aumento 
de 120% —  e administrará o 
maior número de capitais (9).

Outro fator comprovou, 
nas urnas, a aprovação aos 
governos petistas. O PT foi o 
partido que conseguiu manter 
o comando do maior número 
de municípios conquistados 
nas eleições de 2000: 83 de 
187 prefeituras, o equivalente 
a 44,4% de gestões reeleitas. 
Além disso, conquistou o ter­
ceiro mandato consecutivo em 
14 prefeituras e recuperou 17

que havia perdido em 2000.
O partido reconhece que 

sofreu algumas derrotas pon­
tuais importantes, especial­
mente nas quatro capitais ad­
ministradas hoje pelo PT — 
São Paulo, Porto Alegre, Be­
lém e Goiânia — , e pretende 
contar com relatórios das di­
reções regionais, que serão 
apresentados na próxima reu­
nião do Diretório Nacional, 
para avaliar as situações lo­
cais. “As derrotas produzem 
ensinam entos ao partido” , 
afirmou Genoino.

Ele ressalta, no entanto, 
que o percentual médio de 
votação aos candidatos petis­
tas, mesmo em locais em que 
o PT perdeu a eleição, foi ex­
pressivo (45% a 47%). “Isso 
mostra que temos um capital 
político muito grande e deve­
mos zelar por ele”, disse.

Nesta edição, o PT Notí­
cias traz um painel dos resul­
tados das eleições e do desem­
penho do PT, além de ofere­
cer a lista completa de prefei­
tos eleitos e o mapa da pre­
sença do partido no país.

Partido
Eleitos 

em 2000
Eleitos 

em 2004 Evolução

PCdoB 1 10 900%
PV 13 56 331%
PT 187 409 118,7%
PPS 166 306 84%
PL (PST/PGT) 250 381 52%
PSB 133 176 32%
PDT 288 305 6%
PP 618 552 -11%
PSDB 990 871 -12%
PMDB 1.257 1.057 -16%
PTB (PSD) 509 425 -17%
PFL 1.028 790 -23%

Evolução do número de prefeituras eleitas

Quem venceu nas capitais

Partidos
Prefeitos 
eleitos 
em 2000

Prefeitos
atuais

Prefeitos eleitos 
em 2004 Evolução

2000/041° turno 2o turno Total
PT 6 8 6 3 9 50%
PSDB 4 2 0 5 5 25%
PSB 4 2 1 2 3 -25%
PDT 2 2 1 2 3 50%
PMDB 4 3 1 1 2 -50%
PPS 0 2 1 1 2 #
PFL 3 3 1 0 1 -67%
PTB 1 0 0 1 1 0%
PL 1 2 0 0 0 -100%
PPS 1 2 0 0 0 -100%

Confronto com o PSDB no 2° turno
Municipio 1» Co­

locado
2° Co­
locado

Dif

Cariacica PT 72.4% PSDB 27.6% 44.8%
Contagem PT 59.7% PSDB 40.3% 19.4%
Vitória PT 57.9% PSDB 42.1% 15.8%
Santo André PT 53.5% PSDB 46.5% 7.0%
Osasco PT 52.5% PSDB 47.5% 5.0%
Diadema PT 50.1% PSDB 49.9% 0.2%
Ponta Grossa PSDB 51.8% PT 48.2% 3.6%
Cuiabá PSDB 52.8% PT 47.2% 5.6%
Curitiba PSDB 54.8% PT 45.2% 9.6%
São Paulo PSDB 54.9% PT 45.1% 9.8%

Cidades em que o PT fo i reeleito no 2fi turno

UF Município/Candidato(a) eleito(a) Votos
% Votos 

Válidos

PR Londrina/Nedson Luiz Micheleti 137.928 53.2%
RJ Niterói/Godofredo Saturnino da S. Pinto 151.592 65.1%
RJ Nova Iguaçu/Luiz Lindbergh Farias Filho 217.521 57.7%
SP Osasco/Emídio Pereira de Souza 201.060 52.5%
RO Porto Velho/Roberto Eduardo Sobrinho 90.985 54.3%
CE Fortaleza/Luizianne de O liveira Lins 620.174 56.2%
MG Contagem/Marília Aparecida Campos 183.515 59.7%
SP D iadema/José de Filippi Júnior 111.333 50.1%
ES Vitória/João Carlos Coser 104.057 57.9%
ES Cariacica/Helder Ignácio Salomão 121.993 72.4%
SP Santo André/JoãoAvam ileno 203.321 53.5%

Prefeituras eleitas em 2004 
incremento e redução em relação a 2000

Votos totais dos partidos no 2a turno

Evolução do número de

índice de reeleição por partido

Partido Reeleição índice de reeleição

PCdoB 1 100,00%
PT 83 44,40%
PFL 333 32,40%
PMDB 407 32,40%
PSDB 308 31,10%
PV 4 30,80%
PP 174 28,20%
PDT 76 26,40%
PPS 43 25,90%
PSB 32 24,10%
PL (PST/PGT)* 49 19,60%
PTB (PSD)** 92 18,10%

*0 PL incorporou o PST e o PGT. Em 2000 o PST elegeu 16 prefeituras, 2 destas continuam sendo 
administradas pelo PL. 0  PGT não elegeu nenhuma prefeitura em 2000.

**0 PTB incorporou o PSD que, em 2000, elegeu 111 prefeituras das quais 16 continuarão sendo 
administradas pelo PTB.

O PRN agora denomina-se PTC.

PT mantém 
liderança nos 
grandes centros

As 11 prefeituras em que 
o PT venceu no segundo tur­
no, somadas às outras 12 ca­
pitais e cidades com mais de 
150 mil eleitores conquistadas 
no primeiro turno, fazem com 
que o PT se mantenha como 
o partido com o maior núme­
ro de prefeituras nas grandes 
cidades. Apartir de 2005, o PT 
vai administrar 23 capitais e 
municípios com mais de 150 
mil eleitores.

O número é ligeiramente 
inferior ao total conquistado 
em 2000, quando o partido ele­
geu prefeitos em 25 grandes 
centros, mas comprova que o 
PT m antém  sua força nos 
maiores municípios do país. O 
PSDB ficou em segundo lu­
gar, com 19 prefeituras de ci­
dades de grande porte, e, em 
terceiro, o PDT e o PMDB, 
com 11 cidades cada.

Capitais
Nas capitais, o PT também 

leva a melhor: vai governar, 
nos próximos quatro anos, 
nove delas, contra seis eleitas 
em 2000 —  uma evolução de 
50%. O PSDB, em segundo, 
governará cinco capitais, se­
guido pelo PSB e pelo PDT, 
com três cada.

“O PT ganhou capilarida­
de, mas, ao contrário de algu­
mas previsões de adversários, 
continua sendo um partido de 
grandes centros”, avalia Sílvio 
Pereira, secretário-geral naci­
onal do PT.

PT X PSDB
No confronto direto entre 

PT e PSDB no segundo tur­
no, o PT também saiu vitorio­
so, vencendo os tucanos em 
seis de dez municípios —  Vi­
tória (ES), Osasco (SP), San­
to André (SP), Diadema (SP),

Cariacica (ES) e Contagem 
(MG).

O PT só perde dos tuca­
nos no número total de eleito­
res que governará a partir do 
próximo ano. Com a vitória do 
PSDB na cidade de São Pau­
lo, o partido passou à frente 
do PT e governará 25,6 mi­
lhões de eleitores. O PT ad­
ministrará 17 milhões.

Apoios
No segundo turno, além 

das 11 prefeituras, o PT tam­
bém elegeu o vice-prefeito em 
Montes Claros (MG), em co­
ligação com o PPS, e apoiou 
várias candidaturas de parti­
dos da base de sustentação do 
governo federal, ajudando-as 
a vencer em 9 municípios: Sal­
vador (BA), Manaus (AM), 
Natal (RN), Campos (RJ), 
Bauru (SP), Campinas (SP), 
São José do Rio Preto (SP) e 
Juiz de Fora (MG). No total, 
o PT deverá participar de 
1.660 governos municipais pelo 
país, com 411 prefeitos eleitos, 
312 vice-prefeitos em chapas 
encabeçadas por outros par­
tidos e o apoio a 937 chapas 
vencedoras (leia na pág. 3).

Voto popular
Para Sílvio Pereira, os re­

sultados da eleição mostram 
também que o PT se consoli­
dou como um partido popular, 
ganhando o voto da população 
carente. “O PT levou muito 
tempo para se consolidar num 
segmento popular de difícil pe­
netração. Hoje o partido se 
consolidou nesta faixa do elei­
torado, sobretudo em função 
dos nossos projetos sociais. 
Nosso governo administrou 
para os mais pobres”, disse, 
ao avaliar o mapa eleitoral em 
algumas capitais do país.



2 PTnotícias N9 157 — 31/10 a 10/11/2004

B D D D B D B B D D □ □ □ □ H E I

O crescimento do PT“Maior conquista do 
partido foi o voto popular”

Presidente nacional do PT, José Genoino

O presidente nacional do 
PT, José Genoino, considera 
que um dos grandes avanços 
do partido nesta eleição foi a 
conquista do voto e da militân­
cia popular. Mesmo em cida­
des onde as candidaturas pe- 
tistas foram derrotadas, ele des­
taca que houve votações ex­
pressivas, especialmente entre 
a população mais carente.

Para Genoino, isso se deve 
aos ‘benefícios inclusivos’ e à 
relação de cidadania ativa pro­
movidos pelas gestões petistas. 
“As camadas populares estão 
votando em um projeto de es­
querda, que não é assistencia- 
lista, não é feito na base da en­
ganação nem na manipulação”, 
diz ele, para quem é preciso or­
ganizar essa faixa da população 
na política. “Essa é uma dis­
cussão que quero fazer.”

Nesta entrevista ao PT No­
tícias, o presidente do PT faz 
um balanço sobre os resultados 
das eleições 2004 — segundo 
suas próprias palavras, “sem 
ufanismo e sem derrotismo”.

O PT ganhou ou perdeu 
as eleições?

No geral, o PT ganhou le­
vando em conta os seguintes 
critérios: número de votos, nú­
mero de cidades acima de 150 
mil eleitores, número de prefei­
turas que reelegemos e a ex­
pansão nacional do PT. O PT 
hoje está espalhado geografica­
mente como instituição partidá­
ria muito representativa no Bra­
sil inteiro. Além disso, o PT não 
sofreu nenhuma derrota humi­
lhante. Nossas derrotas no se­
gundo turno foram com uma 
porcentagem de votos entre 
45% e 47% dos votos. Portan­
to, mesmo onde perdeu, tem 
uma base social, política e elei­
toral muito forte. Saímos des­
ta eleição com um grande ca­
pital político.

A ampliação do PT no 
Norte e Nordeste pode repre­
sentar um deslocamento do 
eixo do partido, que sempre 
esteve no Sul e Sudeste?

Não, o que houve foi um 
maior equilíbrio. No Sudeste, 
apesar da derrota em São Pau­
lo, ganhamos Belo Horizonte e 
outras 86 prefeituras em Minas. 
No Estado de São Paulo, tive­
mos votações expressivas, 
como em Osasco e também na 
capital, onde, apesar de ter per­
dido, a Marta obteve o maior 
número de votos da história do 
PT na cidade. É verdade que 
tivemos uma derrota mais sig­
nificativa no Sul, especialmen­
te no Rio Grande do Sul e no 
Paraná. Mas, de novo, as vo­
tações nesses lugares foram 
altas. Quanto ao Norte, não é 
surpresa nossa ampliação, por­
que já vínhamos investindo na 
região, realizando conferênci­
as da Amazônia. Temos agora 
que investir mais no Nordeste, 
com políticas específicas para 
a região. E poderemos fazer 
isso com os prefeitos eleitos.

O que deu errado em Por­
to Alegre?

Tivemos um projeto vito­
rioso durante 16 anos. O ad­
versário do PT ganhou com um 
discurso de continuidade com 
renovação. Acho que nós tínha­
mos que ter trabalhado bem 
esse tema. E, ao mesmo tem­
po, ter ampliado as alianças para 
derrotar a frente anti-PT que foi 
muito evidente no Sul. Mas en­
caramos essa derrota como um 
processo natural de alternância 
de poder.

E em São Paulo?
O governo da Marta foi um 

dos mais característicos de es­
querda da história do Brasil 
porque ela radicalizou o com­
promisso com a luta por igual­
dade e contra a exclusão soci­
al. Nós devíamos ter sido mais 
eficientes na defesa desse tipo 
de política. Por exemplo: não 
se faz programa distributivo se

não tiver imposto progressivo. 
A Marta fez uma reforma tri­
butária progressiva, correta, e 
nós devíamos ter esclarecido 
melhor isso na opinião pública. 
Outra lição é que nossas próxi­
mas gestões têm de trabalhar 
melhor o tema saúde, presente 
em várias cidades. Também de­
víamos ter levado em conta, 
desde o início, uma estratégia 
para enfrentar o antipetismo, 
que vem na forma de precon­
ceito, de conservadorismo em 
relação aos avanços sociais do 
governo da Marta, vem com 
campanhas induzidas pelos 
nossos adversários, como esse 
denuncismo contra o suposto 
autoritarismo do PT. Isso é 
uma fantasia e não tem base na 
realidade. De uma certa manei­
ra, subestimamos a disputa 
política nos setores médios, na 
opinião pública de São Paulo. 
Outra lição importante é que a 
imagem de um bom governo é 
muito difícil de se fazer duran­
te a campanha. Tem que ser 
feita durante o governo.

Faltou diálogo do PT com 
a classe média brasileira?

O PT tem que discutir essa 
questão com muito cuidado. 
Temos que dialogar com os 
segmentos intelectuais, os seg­
mentos organizados, a opinião 
pública. Temos que cuidar da 
imagem do PT. Isso é um pro­
cesso de aprendizado. Em São 
Paulo, por exemplo, podíamos 
ter dialogado mais com os se­
tores médios sobre o conteúdo 
de esquerda do governo da 
Marta. As outras questões são 
detalhes, estratégias de campa­
nha. A avaliação não pode se 
reduzir a buscar culpados indi­
vidualmente nem coletivamen­
te. Num país como o Brasil, 
um partido popular de esquer­
da como o PT, quando inova, 
produz resistência. Acho que 
temos que melhorar nossos ins­
trumentos de disputa política 
na sociedade.

Alguns analistas dizem 
que o PT ganhou onde fez  
amplas alianças e perdeu onde 
se isolou. O sr. concorda?

Não é verdade. O proble­
ma não é ter feito mais ou me­
nos alianças políticas. Isso tudo 
é secundário. Depende muito 
da realidade local. De forma 
geral, o PT optou consciente­
mente por fazer uma política de 
alianças, mas o processo elei­
toral tem complexidades que 
não se resumem a um fator. 
Tem que se levar em conta o 
programa de governo, a manei­
ra de fazer a disputa na socie­
dade. Os ensinamentos são 
muito mais amplos e profun­
dos do que essas avaliações 
precipitadas que estão sendo 
feitas. Não resolve nada. Esse 
bate-boca que está na impren­
sa é fumaça e gelo-seco em 
palanque de evento. Terminou 
o evento, acaba.

A tradicional militância 
petista está perdendo espaço 
para uma militância paga?

De forma alguma. A dis­
cussão é outra: a eleição mos­
trou que o PT tem hoje uma 
militância popular, no sentido 
social e político. Essa foi a cam­
panha em que o partido mais

mobilizou a militância. A nossa 
militância tradicional era prati­
camente só de classe média, 
com formação, com renda e 
com emprego. Hoje o PT tam­
bém tem uma militância popu­
lar que não tem essas mesmas 
condições e é fundamental que 
eles se organizem na política. 
Essa é uma discussão que que­
ro fazer. Essa população mais 
pobre antes votava no Maluf, 
no Collor. Desta vez, eles vo­
taram com o PT e sabendo o 
porquê. Ficou claro em Reci­
fe, Aracaju, Palmas, Belo Hori­
zonte e São Paulo. Mesmo onde 
perdemos, como em Curitiba, 
a votação do PT nas classes 
pobres foi muito forte. Isso é 
uma virtude nossa. Então temos 
que ajudar a organizar essa mi­
litância. Aliás, essa história de 
militância paga é uma fantasia.

Mas ela existe...
Não. Alguns serviços você 

paga. Pregar cartaz, colocar 
bandeira, você paga. Isso sem­
pre acontece. Mas a maioria — 
é claro que existem exceções 
— é filiada ao PT, sabe o que é 
o PT e quais são nossas pala­
vras de ordem. E o fato de pa­
gar essa militância é uma ajuda 
que se dá porque a população 
pobre não tem a disponibilida­
de de fazer política como a 
população de classe média. Não 
podemos ter preconceito em 
relação a essa militância. An­
tes, levávamos a militância da 
classe média para fazer cam­
panha na periferia. Hoje não pre­
cisamos mais fazer isso. A mi­
litância da periferia é de lá mes­
mo.

O que fez com que essa 
faixa da população passasse a 
votar no PT?

Essas camadas populares 
estão votando em um projeto 
de esquerda, que não é assis- 
tencialista, não é feito na base 
da enganação nem na manipu­
lação. Ela está votando sobre­
tudo porque recebe benefícios 
inclusivos dos governos do PT. 
Benefícios de cidadania. Tam­
bém porque o governo teve 
uma relação de cidadania ativa 
com essa população, organizan­
do os conselhos de saúde, mu­
tirões de moradia, acesso aos 
telecentros.

Isso só está acontecendo 
nas cidades onde o PT já go­
vernou?

E mais fácil essa popula­
ção se organizar nas cidades 
onde governamos. O acesso a 
essa população se faz por meio 
das políticas públicas do Esta­
do. Fazer esse acesso só pelas 
políticas de oposição, de man­
dato de vereador e do movi­
mento sindical é mais difícil.

A conquista do voto popu­
lar foi, então, o maior ganho 
do PT nesta eleição?

Acho que foi o grande 
avanço nesta eleição. Se você 
somar as carreatas, as cami­
nhadas, os comícios e os sho- 
wmícios, o PT chegou a falar, 
por semana, com 800 mil pes­
soas. Isso é um avanço para a 
democracia e para um partido 
popular como o PT. Alguns 
criticam os showmícios, mas 
como fazer um comício para 
60 mil ou 100 mil pessoas nas

regiões mais populares? Cha­
mando artistas populares. E aí 
você faz uma colocação polí­
tica. O PT tem que aperfeiço­
ar os meios de comunicação 
com a grande massa para con­
seguir conquistar ainda mais 
esse voto popular.

A eleição acirrou a dispu­
ta entre tendências petistas?

Não, porque a campanha 
foi feita numa pactuação inter­
na muito grande. Excluindo a 
divergência que existiu no pri­
meiro turno entre a direção na­
cional e o PT de Fortaleza, em 
todas as outras cidades a cam­
panha foi pactuada intemamen- 
te. Do ponto de vista interno, 
acho que temos que fazer um 
debate para a repactuação do 
partido tendo como lição a cam­
panha eleitoral.

E isso o que o sr. espera 
do PED 2005?

O PED vai ser um bom 
momento para uma atualização 
e uma renovação do PT, com 
o fortalecimento dos quadros 
de dirigentes do partido. Te­
mos que fazer um debate sem 
ser pela divisão de tendências 
A, B ou C. Temos que fazer um 
debate macro dos desafios que 
o PT tem pela frente.

Na sua avaliação, essa 
eleição fortalece a tendência 
do bipartidarismo no país?

Eu discordo dessa visão. 
Acho que foi exatamente o con­
trário. Essa eleição, pela com­
plexidade do Brasil e das regi­
ões, incentiva o pluripartidaris- 
mo organizado.

Mas a direita encolheu. O 
PFL diminuiu muito de tama­
nho nesta eleição...

E que a centro-direita hoje 
está muito aglutinada pelo 
PSDB. O partido vai assumin­
do a posição de partido de cen­
tro-direita. A maneira como ar­
ticula suas franjas, o sentimen­
to anti-esquerda, anti-PT. E o 
PT, por seu lado, tem que va­
lorizar o crescimento de parti­
dos parceiros. O PT não pode 
crescer sozinho. Por isso, in­
sisto: o PT tem que fazer alian­
ça com os partidos aliados e eles 
devem crescer. É bom que eles 
cresçam.

Como deve ser a oposição do 
PT nos governos que perdeu?

Tem que ser programática. 
Para cada proposta, temos que 
ter oposição programática. Se 
for uma proposta boa, nós te­
mos que negociar. Se for para 
desmontar os avanços do go­
verno do PT, a gente segura. 
Não é oposição ressentida. Até 
porque temos um capital polí­
tico a preservar. Temos que 
manter nossa base organizada. 
Por isso temos que ser muito 
inteligentes na oposição.

Este é um aprendizado de 
dois anos de governo federal?

Também. O PT amadure­
ceu muito nesses dois anos. 
Acho que passamos pelo teste. 
O PT não foi derrotado, con­
forme previsões de analistas no 
primeiro semestre de 2004. O 
PT não ganhou o que imagina­
va, mas não foi derrotado. Pas­
samos no teste. Temos que fa­
zer um balanço sem ufanismo 
e sem derrotismo. Analisar as 
causas, não fulanizar as cau­
sas e fazer um debate macro, 
maduro, de esquerda.

Houve algum reflexo des­
sa eleição para o governo 
Lula?

Não. O governo Lula não 
saiu desgastado, pelo contrário. 
Defender o governo Lula deu 
voto nesta eleição. Todos os 
candidatos quiseram gravar 
com o Lula. Sem contar que 
este governo está com uma boa 
avaliação. E a campanha foi um 
grande momento para divulgar 
as ações do governo Lula. Po­
diam até ter divulgado mais. 
Mas o caráter das eleições foi 
local, com temática local. Não 
ficou caracterizada como um 
plebiscito do governo federal.

José Genoino*

Terminadas as eleições 
municipais e somados os resul­
tados dos dois turnos, não há 
como não concluir que o PT 
foi, entre os chamados grandes 
partidos, o que mais cresceu 
em conquista de novas prefei­
turas. Em 2000, o PT havia 
conquistado 187 prefeituras. 
Agora são 411. Outros parti­
dos também cresceram, provo­
cando uma maior distribuição 
de prefeituras, desmentindo a 
tese da tendência ao biparti­
darismo. As eleições munici­
pais fortaleceram o pluripar- 
tidarismo.

O que houve entre PT e 
PSDB foi uma polarização po­
lítica. De fato, os dois partidos 
saíram fortalecidos do proces­
so eleitoral. Lideram, respec­
tivamente, os campos governis- 
ta e oposicionista. O PT foi o 
partido mais votado, tanto no 
primeiro quanto no segundo 
turno. No primeiro turno obte­
ve 16,3 milhões de votos e, no 
segundo, 6,9 milhões. Foi tam­
bém o partido que conquistou 
o maior número de cidades com 
mais de 150 mil eleitores: 23 - 
o PSDB, 19. Este dado desmen­
te a conclusão de alguns ana­
listas e articulistas de que o PT 
teria sido expulso para os cha­
mados grotões. Note-se ainda, 
em relação a este ponto, que 
nas grandes cidades e nas ca­
pitais onde o PT disputou o 
segundo turno e perdeu, na 
maior parte delas obteve resul­
tados muito significativos, não 
sofrendo nenhuma derrota hu­
milhante, alcançando um nú­
mero de votos que variou de 
45% a 49%. Isso garante ao 
PT um capital político signifi­
cativo e a projeção de lideran­
ças que poderão retomar ou 
conquistar essas prefeituras em 
2008.

Existe um conjunto de ou­
tros dados relevantes que re­
forçam a conclusão de que o 
PT obteve um bom desempenho 
nas eleições: entre os 12 maio­
res partidos, foi o que mais re­
elegeu prefeitos, alcançando o 
índice de 44%; conquistou o 
terceiro mandato consecutivo 
em 14 prefeituras; e recuperou 
17 prefeituras que havia per­
dido em 2000. No segundo tur­
no, além de ser o partido mais 
votado, das 43 prefeituras que 
estavam sendo disputadas o PT 
venceu em 11. O PSDB ficou em 
segundo lugar, com nove. O PT 
expandiu-se para o Norte e o 
Nordeste, consolidando-se 
como partido de implantação 
nacional.

Tendo como base esses 
dados amplamente favoráveis 
ao PT, épreciso reconhecer, no 
entanto, que o partido sofreu 
um revés no segundo turno ao 
perder capitais como Porto 
Alegre e São Paulo. No caso 
de Porto Alegre, é razoável 
supor que, depois de 16 anos 
de governos petistas, o eleito­
rado pretendesse fazer nova 
experiência, optando por mu­
danças. O candidato do PT, no 
entanto, perdeu por pouco e a 
atual gestão está sendo bem 
avaliada.

As explicações para as 
derrotas nessas duas capitais 
se devem a erros locais e a pro­
blemas gerais. Ao fazer o ba­
lanço desses erros, não se tra­
ta de culpar esse ou aquele 
candidato, essa ou aquela per­
sonalidade ou as coordena-
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ções das campanhas. Trata-se, 
sim, de fazer uma avaliação 
política dos erros para que o 
PT, no seu conjunto, possa 
aprender com eles.

No caso de São Paulo, a 
prefeita Marta Suplicyfez uma 
gestão histórica, executando 
prioridades orientadas para o 
atendimento de necessidades 
das populações pobres da pe­
riferia. Trata-se de uma gestão 
bem avaliada pelo conjunto da 
população e, talvez, de uma 
administração com o perfil 
mais à esquerda da História 
política recente do Brasil. Os 
resultados e realizações obti­
dos com os programas distri- 
butivos de renda, com os CEUs, 
com telecentros, com os Pas- 
sa-Rápidos e com o Bilhete 
Único beneficiaram um con­
junto de setores da população 
mais carente. Realizações que 
deverão tomar-se um paradig­
ma administrativo e vão mar­
car a vida política da cidade 
por muitos anos. Por causa 
disso o PT derrotou o assisten- 
cialismo conservador nas ca­
madas populares.

O que faltou em São Pau­
lo foi um embate político mais 
intenso para defender as con­
quistas e as realizações da ges­
tão petista, convencendo a 
população da justeza dessas 
prioridades. Era preciso ga­
nhar os corações e mentes 
quanto ao sentido necessário 
e de justiça das taxas progres­
sivas e distributivas que foram 
implantadas. Permitiu que se 
formassem em setores políticos 
e sociais várias frentes antipe- 
tistas e anti-Marta, que disse­
minaram teses políticas que se 
firmaram como preconceitos 
negativos contra o PT e a can­
didata.

Há que destacar, também, 
a eficiência dos adversários, 
que souberam conduzir a dis­
puta política, pondo em rele­
vo temas que eram desfavorá­
veis à campanha do PT. Mere­
ce destaque aqui o tema da 
saúde, área na qual a prefeita 
não teve condições de impri­
mir um tratamento adequado. 
E preciso notar que o tema da 
saúde foi explorado de forma 
mais ampla, pelo PSDB, tam­
bém em outras cidades. Trata- 
se de uma das principais ca­
rências da população, de difí­
cil solução, mas que deve me­
recer um novo tipo de aborda­
gem pelas futuras administra­
ções petistas.

O PT vem dando priorida­
de, corretamente, em suas ges­
tões, às populações pobres e 
excluídas. Sem abandonar essa 
centralidade, que define a ra­
zão de ser do PT e o caracteri­
za como partido de esquerda, 
é preciso também que os go­
vernos petistas promovam um 
diálogo, por meio de políticas 
públicas, com os amplos seto­
res da classe média. Além dis­
so, as administrações petistas 
precisam perceber que a ima­
gem de bom governo é uma 
construção que vai do primei­
ro ao último dia de governo, e 
não apenas durante as campa­
nhas. Construção que passa 
por uma política adequada de 
comunicação e com um diálo­
go pertinente com os setores 
sociais e com as comunidades 
organizadas.

* presidente nacional do PT
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Base social forte explica reeleições
O PT teve neste ano o 

melhor percentual de reelei­
ção dentre todos os partidos. 
Eleitores de 83 municípios es­
colheram manter o PT na ad­
ministração, o que representa 
um percentual de reeleição de 
44,4% das 187 cidades onde 
o PT venceu em 2000. A mé­
dia dos demais grandes parti­
dos ficou em 32%. Segundo 
análise de lideranças e prefei­
tos reeleitos do PT, o alto ín­
dice de reeleição se dá pelo 
caráter democrático das ges­
tões petistas que, por meio da 
participação popular e do diá­
logo nas decisões da adminis­
tração, consolidam uma forte 
base social.

Para o secretário nacional 
de Assuntos Institucionais do 
PT, Paulo Ferreira, não basta 
ter excelentes índices de apro­
vação ao governo. “É funda­
mental acertar na política tam­
bém”, disse. Segundo o diri­
gente, 30% do eleitorado é 
caracterizado como de es­
querda e 25%, de direita. A 
faixa de eleitores de centro é 
disputada por ambos os seto­
res. “As vezes temos ótimos 
governos, mas perdemos o 
centro por mérito de articula­
ção dos adversários”, afirmou. 
Ele destaca, no entanto, que

as vitórias e as derrotas nun­
ca se explicam apenas por um 
motivo.

Campeão de votos entre 
as capitais nesta eleição, Mar­
celo Déda, prefeito reeleito de 
Aracaju com 71,38% dos vo­
tos válidos, atribui sua segun­
da vitória ao pluralismo demo­
crático de sua gestão na in- 
terlocução política e no diálo­
go constante com todos os 
agentes da democracia, mes­
mo aqueles que lhe fazem opo­
sição. O prefeito de Recife, 
João Paulo, que foi reeleito no 
primeiro turno, também acre­
dita que a interlocução com os 
diversos setores da socieda­
de, “tanto com a população de 
baixa renda como os setores 
empresariais da cidade”, te­
nha sido importante para a 
aposta num segundo manda­
to.

Embora tenha assumido o 
cargo em 2003, após Célio de 
Castro (eleito pelo PSB) ter 
tido problemas de saúde, o 
prefeito de Belo Horizonte, 
Fernando Pimentel, foi reelei­
to com 68,49% dos votos vá­
lidos. Pimentel está entre os 
que acreditam que a prática 
democrática do PT é o que 
possibilita encontrar instru­
mentos para que este modo de

governar para todos possa sair 
do pensamento ideológico e se 
tomar realidade. “O PT é um 
partido que sempre conviveu 
com as d iferenças e sabe 
como ouvir a todos e atender 
a estas demandas.”

Consagração
Além das 83 cidades ree­

leitas, o PT conquistou o ter­
ceiro mandato consecutivo em 
14 prefeituras. Para o dirigen­
te da Snai, este é um reconhe­
cimento que poucos governos 
conseguem ter no país. Fer­
reira costuma dizer que o pri­
meiro mandato inaugura o 
modo petista de governar, o 
segundo mandato consolida a 
prática de governo e o tercei­
ro, consagra. “O traço carac­
terístico do terceiro governo é 
o aprofundamento e radicali­
zação das experiências petis­
tas de governo.”

Ferreira destaca ainda o 
retomo de 17 administrações 
perdidas em eleições anterio­
res, fenômeno já  observado 
em 2000. “São governos que 
tiveram marcas importantes, 
alteraram profundamente as 
políticas públicas dos municí­
pios, algo que não foi seguido 
pelas gestões que nos suce­
deram”, avaliou. Os prefeitos reeleitos João Paulo (acima à esq.), Fernando Pimentel (dir.) e Marcelo Déda

Confira as cidades em que o PT foi reeleito*
UF Municípios
Acre Assis Brasil, Brasiléia, Feijó, Santa Rosa
Bahia Alagoinhas, Mutuípe, Pintadas, Senhor do Bonfim, Vitória da Conquista
Ceará Quixadá
Mato Grosso do Sul Corguinho, Dourados, Pedro Gomes
Minas Gerais Alterosa, Araçuaí, Bom Jesus do Galho, Brazópolis, Carbonita, Ibiraci, Itaobim 

Monte Formoso, Mundo Novo, Periquito, Rio Doce, São Bento Abade, 
Simonesia, Timóteo, Varginha

Pará Gurupá, Nova Ipixuna
Paraná Londrina, Sarandi, Vera Cruz do Oeste
Pernambuco Caetés, Recife
Rio Grande do Sul Bagé, Benjamin Constant do Sul, Boa Vista do Sul, Cachoeirinha, Constantina, 

Estância Velha, Getúlio Vargas, Gravataí, Itatiba do Sul, Lajeado do Bugre,
Novo Xingu, Paim Filho, Pontão, Santa Maria, Santo Antonio do Palma, Taquaruçu 
do Sul, Três de Maio, Viamão

Rondônia Buritis
Santa Catarina Concórdia, Coronel Martins, Criciúma, Indaial, Guaraciaba, 

Novo Horizonte, Xavantina
São Paulo Amparo, Araraquara, Botucatu, Cosmópolis, Diadema, Dobrada, Embu, Guarulhos, 

Jacareí, Jandira, Lucianópolis, Paranapuã, Pitangueiras, Presidente Venceslau, 
Ribeirão Corrente, Sales Oliveira, Santo André, São Carlos, Serrana

Sergipe Aracaju, Japaratuba,
Tocantins Sampaio

*A lista indu i apenas as cidades em que candidatos do P T  foram eleitos e m 2000e 2004. Prefeitos que se filiaram ao P T  durante o mandato ou prefeitos petistas que assumiram  
a prefeitura a pós2000 não estão incluídos nos cálculos de reeleição.

PT estará em 618
Camaras,

1.660 governos um petista
O PT deverá participar, 

a partir do próximo ano, de 
1.660 governos municipais 
pelo país, equivalentes a 30% 
dos municípios brasileiros.

Além dos 411 prefeitos, 
foram eleitos 312 vice-pre- 
feitos petistas em chapas 
encabeçadas por outros par­
tidos. O PT também apoiou, 
desde o primeiro turno, 937 
chapas majoritárias que saí­
ram vencedoras e deverá ter 
alguma forma de participa­
ção na gestão.

Minas Gerais é o Esta­

do em que o PT terá maior 
participação em números ab­
solutos. Proporcionalmente 
ao número total de municí­
pios, entretanto, é o Acre o 
Estado onde o PT mais par­
ticipará de governos, atingin­
do 50% do total de municí­
pios do Estado. Em seguida 
estão o Espírito Santo com 
44% e T ocantins, M ato 
Grosso do Sul e Roraima, 
com 40% cada. Os Estados 
com menor participação são 
Bahia (18%) e Rio Grande 
do Norte (20%).

O PT elegeu 3.679 ve­
readores em 2.345 cidades. 
O número é 48% maior que 
nas eleições de 2000, mes­
mo tendo havido uma redu­
ção de 14% no número de 
vagas para vereadores. Em 
61% desses municípios, ve­
readores estarão sozinhos na 
representação do PT. Em 
outras 618 cidades, contará 
com dois representantes. As 
maiores bancadas serão em 
São Paulo (13 vereadores), 
Porto Alegre (8), Belo Ho­
rizonte (7) e Guarulhos (7).

Partido deve voltar a disputar 
eleição em duas cidades

DN reúne prefeitos eleitos 
do PT em Brasília

DN se reúne 
dias 20 e 21

O Diretório Nacional 
do PT se reúne nos dias 20 
e 21 de novembro, em São 
Paulo, para avaliar os re­
sultados das eleições e de­
finir a agenda do partido 
para o próximo ano.

Segundo o presidente 
do PT, José Genoino, o par­
tido fará uma avaliação so­
bre as eleições levando em 
conta as situações em suas 
cidades. Para isso, os diri­
gentes municipais e estadu­
ais deverão apresentar re­
latórios com uma avaliação 
detalhada dos resultados 
eleitorais locais.

Na reunião da Execu­
tiva pós-eleição, realizada 
no dia 8 de novembro, os 
dirigentes fizeram uma aná­
lise nacional dos resultados. 
Uma das conclusões é que, 
assim como o PT, o PSDB 
também saiu forte das elei­
ções e se consolidou como 
principal força de oposição 
ao PT. “Temos que nos 
preparar para fazer uma 
oposição program ática e 
descontrair a frente anti-PT 
criada pelo nosso adversá­
rio”, afirmou Genoino.

O PT deverá voltar a dis­
putar as eleições municipais 
em duas das 411 prefeituras 
conquistadas. Nas cidades 
goianas de Alvorada do Nor­
te e Flores de Goiás, apesar 
da vitória petista, irregularida­
des que envolveram os candi­
datos adversários levaram a 
Justiça a decidir por novas 
eleições. Outros quatro muni­
cípios do país estão nessas 
condições, mas sem relação 
com candidatos do PT.

Em Alvorada do Norte, o 
atual prefeito, Alessandro Mo­
reira (PSDB), candidato à re­
eleição, foi cassado por ter 
feito propaganda fora do pra­
zo permitido pela lei eleitoral 
e utilizado sua logomarca em 
patrocínio à festa da igreja da 
cidade, de acordo com infor­
mações do coordenador do 
PT da microrregião nordeste 
de Goiás, Dumar Prado. O 
petista Tontoin, que saiu vito- 
risoso nas umas, deve dispu­
tar novamente a eleição.

Já em Flores de Goiás, os 
dois adversários do petista 
Antonio Brito, o “Bodão”, fo­
ram cassados —  Dácio Leal 
(PL) e Valmim (PMDB) —

depois de terem participado de 
inauguração de obra pública 
durante o período eleitoral. 
Segundo o Diretório Estadual 
do PT em Goiás, ainda não 
está definido se o PT será ca­
beça de chapa na nova dispu­
ta e até mesmo se Bodão, que 
ficou como único candidato 
nas eleições, será novamente 
o candidato do partido. Tanto 
em Alvorada do Norte quanto 
em Flores de Goiás, as elei­
ções serão realizadas no dia 
28 de novembro, segundo de­
terminação do Tribunal Regi­
onal Eleitoral (TRE-GO).

O TSE informou que a 
eleição municipal de 2004 ain­
da não foi concluída em mais 
quatro municípios. Nas seis 
cidades, depois de julgados e 
publicados todos os recursos 
ajuizados no TSE (decisão 
transitada em julgado), o nú­
mero de votos nulos superou 
em mais de 50% o número de 
votos válidos. De acordo com 
o artigo 224 da Lei Eleitoral, 
quando ocorre essa situação, 
é necessária a realização de 
uma nova eleição.

Os tribunais regionais 
eleitorais já  convocaram e

marcaram a data de novas 
eleições para os municípios de 
Divina Pastora e Nossa Se­
nhora de Lourdes, em Sergi­
pe, também para o dia 28. Em 
Boca do Acre (AM), as elei­
ções serão realizadas dia 5 de 
dezembro, e em Ipubi (PE), no 
dia 19 de dezembro.

Mas o TSE ainda não con­
seguiu computar o número to­
tal de municípios em que ha­
verá novas eleições. Segundo 
a assessoria do órgão, o cál­
culo é feito pelos próprios 
TREs, cujos dados são trans­
m itidos posteriorm ente ao 
TSE. Portanto, a lista de mu­
nicípios que terão novas elei­
ções ainda pode aumentar.

Macapá
O prefeito  ree leito  de 

Macapá (AP), João Henrique 
Pimentel (PT), foi preso na 
madrugada de terça-feira (9) 
em Santarém (PA), acusado 
de envolvimento em irregula­
ridades em licitações públicas. 
Segundo a PF, que comandou 
a chamada Operação Pororo­
ca, R$ 103 milhões podem ter 
sido desviados pelo grupo dos 
cofres públicos.

Nos dias 29 e 30 de no­
vembro, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, minis­
tros e a direção nacional do 
PT se reunirão em Brasília 
com os 411 prefeitos eleitos 
pelo PT em 2004. O objeti­
vo do evento será discutir, 
entre outros assuntos, a ne­
cessidade de adequação dos 
municípios ao novo Estatuto 
das Cidades.

Aprovado em 2001 pelo 
Congresso Nacional, o esta­
tuto tem um prazo máximo 
de cinco anos para a implan­
tação de suas principais di­
retrizes.

Segundo o secretário  
nacional de Assuntos Insti­
tucionais do PT, Paulo Fer­
reira, também está na pauta 
a definição das agendas po­
líticas para o próximo man­
dato, bem como os desafios 
e perspectivas para os pre­
feitos petistas no quadriênio 
2005-2008. Ferreira afirmou 
que está preparando a dis­
cussão em parceria com os 
ministros Olívio Dutra (Ci­
dades), Tarso Genro (Educa­
ção), Humberto Costa (Saú­
de) e Patrus Ananias (De­

senvolvimento Social).
“Cidades com mais de 

50 mil habitantes, metade da­
quelas eleitas pelo PT, pre­
cisam aprovar um Plano Di­
retor nas Câmaras Munici­
pais ainda este ano para que 
não tenham dificuldades de 
acessar convênios com o go­
verno federal em 2005”, aler­
ta Ferreira. O Estatuto das 
Cidades prevê que todo mu­
nicípio cuja população exce­
da 20 mil pessoas ou que in­
tegre uma região metropoli­
tana terá um Plano Diretor 
até outubro de 2006. Cida­
des com mais de 500 mil ha­
bitantes deverão ainda ela­
borar um plano de transpor­
te público integrado. O diri­
gente pe tis ta  lem bra, 
também, que há uma nova 
legislação am biental que 
mudará o papel das prefei­
turas na gestão de suas áre­
as de preservação.

Vice-prefeitos petistas 
também poderão participar 
da reunião. O Encontro Na­
cional de Prefeitos e Prefei­
tas Eleitos do PT acontece­
rá no hotel Blue Tree Park, 
em Brasília.
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Mais três capitais terão petistas
A exemplo do que 

ocorreu em 2000, o PT 
sai das eleições muni­
cipais como o partido 
com maior presença 
nas capitais brasileiras 
— desta vez, com uma 
evolução de 50% no 
número de capitais em 
relação àquele ano. 
Foram eleitos prefeitos 
petistas em nove capi­
tais — seis no primeiro 
turno (Aracaju, Belo 
H orizonte, M acapá, 
Palm as, Recife, Rio 
Branco) e três no se­
gundo (Fortaleza, Por­
to Velho e Vitória). O

segundo colocado é o 
PSDB, com cinco pre­
feitos — um aumento 
de 25%. O PDT, que ti­
nha duas prefeituras em 
2000, terá três; e o PPS, 
que não tinha nenhuma, 
terá duas. PMDB, PFL, 
PSB, PL e PP reduzi­
ram o número de pre­
feitos de capitais.

N esta página, os 
três eleitos — João 
Coser em Vitória (57% 
dos votos válidos); Lu- 
izianne Lins em Forta- 
lez (56,21%); e Rober­
to Sobrinho em Porto 
Velho (54,31%) — co­

mentam a vitória, a for­
mação de governo e 
apresentam alguns de 
seus projetos que de­
vem com eçar a ser 
postos em prática logo 
no início da gestão — 
ou mesmo durante o 
período de transição.

São projetos que vi­
sam à inclusão social e 
ao desenvolvim ento 
para melhorar as con­
dições de vida da po­
pulação por meio de 
gestões democráticas e 
participativas, caracte­
rísticas do “modo pe- 
tista de governar”.

------------------------------------  VITÓRIA -------------------------------------

Coser quer integração entre cidades
Sérgio Cardoso

Prefeito eleito de Vitória, João Coser

Eleito com mais de 57% 
dos votos válidos em Vitória, 
o petista João Coser já  está 
conversando com prefeitos 
eleitos de Cariacica e Vila 
Velha, também do PT, além 
de outros prefeitos do entor­
no da capital capixaba, para 
discutir uma integração nas 
políticas de saúde, transpor­
te e segurança. Coser tam­
bém apresenta, nesta entre­
vista, suas propostas para a 
redução da violência, que 
vem crescendo a níveis alar­
mantes na cidade. Confira:

Como será constituído 
o seu governo?

A adm inistração  não 
será apenas do PT, a consti­
tuição do governo será mais 
ampla. Os cargos devem 
ser preenchidos por mem­
bros ligados aos partidos que 
se aliaram a nós, mas vamos 
priorizar quadros técnicos.

Além de Vitória, o PT  
venceu em cidades próxi­
mas e importantes, como 
Cariacica e Vila Velha. O 
sr. prevê uma integração?

Estou conversando indi­
vidualmente com os prefei­
tos. Vamos conduzir o pro­
cesso com muita cautela e 
com a presença do governa­
dor do Espírito Santo [Paulo 
Hartung — PSB], De fato, 
temos hoje um perfil dos pre­
feitos da região metropolita­
na muito favorável à consti­
tuição real da integração re­
gional. Temos algumas ques­

tões que são urgentes: saú­
de, transportes e segurança, 
temas que podemos tratar 
em conjunto. Não adianta 
melhorar a vida do povo de 
Vitória e não ter capacidade 
para melhorar as regiões no 
entorno.

Existe um histórico de 
violência considerado  
alarmante na cidade. De 
que forma será possível re­
verter essa situação?

Este é o maior desafio, 
tanto para a prefeitura quan­
to para os governos federal 
e estadual. Nosso papel será 
garantir que a guarda muni­
cipal, que será ampliada com 
um concurso ainda este ano, 
esteja  mais presente nos 
bairros populares. Vamos in­
tegrar os programas de se­
gurança pública às ações das 
polícias civil, militar e fede­
ral. Além disso, temos pro­
postas que prevêem várias 
ações de caráter social que

servirão como instrumentos 
de combate à violência.

Como será sua gestão 
na área social?

Nosso objetivo é ampli­
ar a presença dos programas 
federais em Vitória. A atual 
administração não incorpo­
rou programas importantes 
como o Samu, o Brasil Sor­
ridente e o restaurante po­
pular. Devemos desenvolver 
ainda programas em educa­
ção, área que não teve ação 
do governo municipal.

Quais os projetos para 
a área cultural?

Temos um projeto cha­
mado “Circuito Cultural”, 
que deverá incentivar a cir­
culação das atividades cul­
turais por toda a cidade, de 
forma a dar a todos oportu­
nidades não só de se apro­
priar da produção cultural, 
mas também de apresentar 
novas experiências.

-----------------------------  FORTALEZA ------------------------------

“Apresentam os uma 
proposta transform adora”

Prefeita eleita em Fortaleza, Luizianne Lins

Eleita em Fortaleza com 
56,21% dos votos válidos, 
Luizianne Lins acredita que 
saiu vitoriosa por ter feito 
uma campanha limpa, pro- 
positiva, e por ter apresen­
tado uma proposta séria, 
exeqüível e transformadora 
para a cap ita l cearense. 
Nesta entrevista, ela anteci­
pa alguns de seus planos de 
governo.

Qual a análise que 
você faz do processo elei­
toral?

A nossa campanha foi 
muito limpa, propositiva, sem 
ataques ou baixarias. Hou­
ve uma resposta do povo de 
Fortaleza àquele tipo de 
campanha que parte para os 
ataques pessoais e calunio­
sos em detrimento de um 
debate sério sobre os proble­
mas da cidade e os compro­
missos que cada um poderia 
assumir. As pessoas apos­
taram em uma candidatura 
que teve como grande refe­
rência o movimento de amor 
pela cidade, porque nosso 
slogan, ao longo da campa­
nha, foi “Por Amor a Forta­
leza” . A creditaram  nessa 
proposta como uma propos­
ta transformadora. Outro 
ponto importante é que pre­
paramos um programa de 
governo com propostas con­
cretas, sérias e exeqüíveis,

coordenado por professores 
universitários e profissionais 
liberais e subsidiado por pro­
postas elaboradas pelo povo 
de Fortaleza, que participou 
de 22 seminários regionais 
no primeiro semestre. Então, 
a participação popular na 
nossa administração já  co­
meçou, de forma concreta, 
neste primeiro momento.

Como será a formação 
de seu governo?

A partir do relatório que 
será elaborado pela nossa 
equipe de transição, vamos 
sentar com os partidos polí­
ticos que nos apoiaram no 
primeiro e segundo turno 
para discutir a formação do 
secretariado. Vamos fazer 
uma escolha como Fortale­
za nunca viu. O que quere­
mos é, a partir do relatório 
elaborado pela equipe de 
transição, definir os perfis 
que cada secretário precisa 
ter para, só em seguida, su­
gerir os nomes. Exatamente 
ao contrário do que se viu 
nas últimas gestões, quando 
primeiro eram indicados os 
nomes para depois ver onde 
se encaixava cada um.

Qual a primeira ação 
que você pretende tomar 
ao assumir a prefeitura?

Na cam panha, nós 
anunciam os a O peração

Fortaleza Bela, que trata de 
uma operação de limpeza da 
cidade e de tapa-buracos a 
ser executada nos primeiros 
60 dias. Com isso, a gente 
quer exatamente sinalizar 
para a população  que 
estamos entrando em uma 
nova gestão, que vai cuidar 
da cidade como a gente cui­
da da nossa casa. Além dis­
so, essa ação se justifica pela 
proximidade do período chu­
voso, que inunda diversas 
áreas da cidade e coloca em 
risco a vida das pessoas.

Quais as principais de­
ficiências que devem ser 
resolvidas em Fortaleza?

Há uma crise econômi­
ca, social, urbana e ambien­
tal. Para lidar com tudo isso, 
nós nos propomos a adminis­
trar levando em considera­
ção alguns princípios básicos: 
a participação popular e de­
mocratização dos processos 
de gestão da cidade; a trans­
parência e racionalidade no 
uso dos recursos públicos; a 
universalidade, indivisibilida­
de e integralidade dos direi­
tos humanos; a prioridade 
para ampliação e qualifica­
ção dos serviços sociais bá­
sicos; o respeito ao meio 
ambiente natural e ao patri­
mônio histórico e a interse- 
torialidade dos programas e 
serviços da gestão municipal.

PORTO VELHO

Sobrinho: “Nossa eleição é um marco histórico”
Depois de iniciar a cam­

panha com apenas 1% da 
preferência, o petista Rober­
to Sobrinho cresceu em um 
ritmo vertiginoso e venceu o 
segundo tumo em Porto Ve­
lho com 54,31% dos votos 
válidos. Segundo ele, o resul­
tado veio principalmente por 
conta da unidade do partido, 
da elaboração de um conjun­
to de propostas com a parti­
cipação popular e do desejo 
de mudança da população. 
“A nossa eleição significou 
um marco histórico, onde, 
pela primeira vez, as forças 
do campo democrático-po- 
pular assumem a prefeitura.”

A que o sr. atribui a sua 
vitória?

O nosso crescimento se

deveu basicamente à unida­
de do PT. Em segundo lugar, 
apresentamos um conjunto 
de propostas muito próximas 
à realidade da população, 
construídas com muita par­
ticipação popular. Em tercei­
ro, houve um desejo de mu­
dança da população. A nos­
sa eleição significou um mar­
co histórico, onde, pela pri­
meira vez, as forças do cam­
po democrático-popular as­
sumem a prefeitura. Fize­
mos uma campanha propo­
sitiva. A militância participou 
de vários eventos e, ao aju­
dar a divulgar nossas propos­
tas, teve um trabalho funda­
mental para o resultado que 
obtivemos no segundo tumo.

Hoje, qual é a situação

Prefeito eleito de Porto Velho, Roberto Sobrinho

da cidade? Quais são os 
principais problemas?

Ao todo, 40% de Porto 
Velho não tem água tratada 
e apenas 8% dos domicílios 
possuem esgoto. Em 5 mil 
casas, não há banheiro. O 
sistema de saúde é muito

precário e o atendimento, 
muito ruim. Temos 15 mil 
crianças na faixa etária en­
tre 3 e 6 anos fora da esco­
la. Esses são os indicadores 
da nossa realidade para os 
quais apresentamos um con­
junto de ações.

Qual área terá priori­
dade no seu governo?

Vamos procurar resolver 
os problemas de infra-estru­
tura e apostamos na parce­
ria com o governo federal. 
O próprio Lula, durante o 
processo eleitoral, manifes­
tou seu apoio para resolver 
os problemas de saneamen­
to. Isso será articulado com 
ações de geração de empre­
go e investimento no social. 
Serão obras de infra-estru­
tura que signifiquem a inclu­
são de toda uma população 
que não tem acesso aos ser­
viços básicos da prefeitura. 
A cidade é pobre, mas, com 
um bom gerenciamento e o 
uso racional dos recursos, é 
possível fazer muito mais do 
que já  foi feito até hoje. Tam­

bém vamos buscar atender 
a todos os quesitos necessá­
rios para adotar a gestão ple­
na de saúde.

A vitória do PT em Por­
to Velho traz uma mudan­
ça na política da região?

Não tenho dúvida. Essa 
mudança é fruto de um pro­
testo. Em 2002, elegemos 
pela primeira vez uma sena­
dora e dois deputados fede­
rais e ampliamos a nossa 
bancada estadual em 100%. 
Na seqüência, conseguimos 
conquistar a cidade mais im­
portante. Há um crescimen­
to do PT no Estado e tam­
bém um amadurecimento por 
parte da população, que bus­
ca mudanças na forma de se 
fazer política em Rondônia.
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Eleitos apresentam prioridades
0  S A S C O

Divulgação

Emidio de Souza

O petista Emidio de Sou­
za será o primeiro prefeito 
do PT a administrar Osas- 
co, uma das maiores cidades 
da região metropolitana de 
São Paulo, com 682 mil ha­
bitantes. “Foi um resultado 
extraordinário para o parti­
do e para toda a região oes­

te da Grande São Paulo” , 
afirmou. “Foi importante por­
que é uma cidade onde o PT 
nunca governou e onde o 
PSDB estava no poder há 
muitos anos.”

Eleito com 52,5% dos 
votos válidos no segundo tur­
no, o petista quase venceu a

eleição na primeira etapa da 
disputa: faltaram cerca de 3 
pontos percentuais para o 
atual prefeito, o tucano Cel­
so G iglio, ser derrotado. 
Emidio teve de enfrentar 
uma campanha agressiva, 
que envolveu uma tentativa 
de cassação 40 horas antes

do primeiro tumo e agres­
sões da polícia a militantes 
do PT durante a apuração 
em 3 de outubro.

Sobre os planos futuros, 
Emidio diz que está se dedi­
cando a traçar os primeiros 
passos de sua administração. 
“Vamos preparar nosso iní­

cio de governo, que significa 
recuperar a saúde e comba­
ter o problema das enchen­
tes, que costuma afetar a ci­
dade logo no início do ano”, 
disse.

“Estamos dispostos a tra­
balhar muito para melhorar 
a vida do povo.”

D i a d e m a

Foi de 554 votos a dife­
rença que o prefeito petista 
de Diadema, José de Filippi 
Júnior, conseguiu para supe­
rar seu adversário, o tucano 
José Augusto. “Foi uma vi­
tória fantástica porque tínha­
mos perdido no primeiro tur­
no por 10 mil votos”, disse.

As pesquisas feitas antes do 
segundo turno indicavam  
uma vantagem para o tuca­
no de três a quatro pontos 
percentuais. A diferença de 
0,24% entre os dois candi­
datos foi explicada pelo au­
mento da abstenção.

A militância do partido

intensificou a campanha nas 
últimas semanas e garantiu 
a virada. Filippi obteve uma 
vitória estratégica no ABC 
paulista, onde o PSDB jogou 
pesado para impedir que o 
PT ganhasse. O prefeito  
chegou a denunciar à Justi­
ça Eleitoral a distribuição de

cestas básicas por cabos 
eleitorais de José Augusto.

Diadema hoje tem equi­
pamentos públicos em todos 
os bairros e a criminalidade 
sofreu uma redução acentu­
ada graças a medidas como 
o fecham ento  dos bares 
após às 22h, iniciativa toma­

da por Filippi.
“Agora, nossa priorida­

de absoluta é a área da saú­
de”, garantiu o prefeito pe­
tista, que pretende moderni­
zar o atendimento à popula­
ção nos centros de saúde e 
hospitais com recursos de in­
formática.

Divulgação

José de Filippi

João Avamileno

O prefeito de Santo An­
dré (SP), João Avamileno 
(PT), atribui a sua reeleição 
com 53,48% dos votos váli­
dos principalmente à militân­
cia. “Foi como uma volta aos 
primeiros tempos do partido, 
quando as campanhas eram 
menos profissionalizadas”,

S a n t o

disse. “Senti nossa militância 
com enorme garra e vonta­
de de preservar nossa admi­
nistração em Santo André.” 

De acordo com o petis­
ta, a vitória também serviu 
como uma resposta às acu­
sações e ataques feitos pela 
oposição desde a morte de

A n d r é

Celso Daniel, em janeiro de 
2001. “Santo André deu a 
resposta nas umas para to­
das as baixarias lançadas 
pelos nossos adversários”, 
destacou.

As principais propostas 
apresentadas por Avamileno 
para o segundo mandato na

cidade estão no campo da in­
clusão social, do desenvolvi­
mento econômico, da distri­
buição de renda, das políti­
cas de cidadania e da edu­
cação.

Avamileno também pre­
tende dar continuidade aos 
programas de Celso Daniel.

“Temos uma dedicação e 
carinho muito grande por 
esse legado e a melhor ma­
neira de mostrarmos isso é 
continuar nesse caminho, 
mas também ampliá-lo, por­
que era uma característica 
do Celso Daniel a ousadia e 
a inovação.”

N i t e r ó i

Reeleito prefeito de Ni­
terói (RJ) com 65,09% dos 
votos válidos, Godoffedo Pin­
to (PT) teve de enfrentar 
uma manobra política que 
considerou “lamentável do 
ponto de vista democrático”: 
a renúncia daquele que de­
veria ter sido seu adversário

no segundo tumo, Moreira 
Franco (PMDB). “Acho que 
a dem ocracia venceu em 
Niterói”, destacou.

Para Godofredo, a der­
rota dos aliados de Anthony 
Garotinho no Estado do Rio 
significa que o neopopulismo 
demagógico e clientelista

entrou em um “ciclo notório 
de decadência”.

Segundo o prefeito, os 
grandes desafios para o se­
gundo mandato estão nas 
áreas de assistência social, 
trânsito e transporte e turis­
mo. “Esse é o tripé de prio­
ridades”, ressaltou. Os resul­

tados das eleições munici­
pais, na opinião de Godofre­
do, credenciam o PT como 
ator importante no processo 
eleitoral de 2006 no Estado 
do Rio.

“O partido sai revigora­
do da campanha, especial­
mente se comparado com a

eleição de 2000, quando o PT 
ganhou apenas a cidade de 
Paracambi, de 41 mil habi­
tantes”, disse.

“Este ano ganhamos em 
oito cidades e vamos gover­
nar mais de dois milhões de 
pessoas. É um avanço mui­
to significativo.” Godofredo Pinto

N o v a  I g u a ç u

Lindberg Farias

O deputado federal pe­
tista Lindberg Farias, eleito 
prefeito de Nova Iguaçu 
(RJ) com 57,74% dos votos 
válidos, superou uma série 
de obstáculos para vencer a 
disputa eleitoral. Ele afirmou 
que teve de superar a resis­
tência das forças “nefastas”

que dominam a política na 
Baixada Fluminense, enfren­
tando “uma campanha suja, 
com mentiras, boatos, um 
panfleto anônimo por dia e 
chantagens” de Anthony 
Garotinho. “É uma vitória 
que muda a política do Esta­
do do Rio”, analisou. Natu­

ral de João Pessoa (PB), o 
petista ganhou projeção na­
cional ao liderar o movimen­
to dos jovens caras-pintadas 
que alavancou o processo de 
impeachment do então pre­
sidente Fernando Collor em 
1992. Na ocasião, era presi­
dente da UNE. Seu progra­

ma de governo inclui a im­
plementação do Orçamento 
Participativo em Nova Igua­
çu, a criação de uma Secre­
taria de Segurança Urbana 
e o desenvolvimento da Ope­
ração Trabalho para gerar 
emprego e renda. Lindberg 
também pretende elaborar

um plano estratégico para 
regularizar os transportes, 
quer implantar o programa 
Saúde da Família, valorizar 
o ensino fundamental e cons­
truir o Museu de Artes da 
Baixada Fluminense. “Va­
mos fazer um grande cartão- 
postal do PT no Estado.”

C a r i a c i c a

Pouco depois da defini­
ção da vitória de João Coser 
em Vitória, o petista Hélder 
Salomão também foi confir­
mado prefeito eleito em Ca­
riacica, na região metropoli­
tana da capital capixaba. Ele 
venceu o adversário Aloizio 
Santos (PSDB) com 72,43%

dos votos válidos — o maior 
percentual do segundo tumo 
— , num sinal de que a po­
pulação queria mudança. 
“Estam os encerrando um 
longo ciclo de gestão tucana 
na cidade”, disse. Salomão 
tem como principal desafio 
retomar o crescimento da ci­

dade, hoje muito empobreci­
da. Para isso, ele afirma con­
tar com o apoio do governo 
estadual e do governo fede­
ral, de empresários e da so­
ciedade organizada. A mu­
dança política, no entanto, 
será um dos seus primeiros 
compromissos. “Vamos im­

plantar o Orçamento Parti­
cipativo, fortalecer os conse­
lhos setoriais e criar os que 
ainda não existem”, anun­
ciou. A vantagem da gestão 
petista em Cariacica está na 
possibilidade de integração 
regional. Coser governará 
Vitória e o PT está em ali­

ança com os prefeitos elei­
tos em Vila Velha e Serra, 
todos grandes centros na re­
gião metropolitana. “E com 
certeza uma vantagem, pois 
podemos traçar políticas pú­
blicas comuns em benefício 
da população que transita 
muito entre os municípios.”

Divulgação

Hélder Salomão

L o n d r i n a
Milton Dória

Nedson Micheleti

Reeleito com 53,2% dos 
votos válidos, o prefeito pe­
tista de Londrina (PR), Ne­
dson Micheleti, atribui sua 
vitória no segundo turno a 
uma frente contra a corrup­
ção form ada na cidade. 
“Houve uma grande mobili­
zação contra o ex-prefeito”,

explica. Acusado de uma 
série de irregularidades, An­
tônio Belinati (PSL) foi cas­
sado em 2000. Nestas elei­
ções, tentou voltar ao poder 
e optou por uma campanha 
repleta de acusações. “Fo­
ram distribuídos panfletos 
apócrifos com o objetivo de

dizer que todos os candida­
tos eram a mesma coisa, mas 
isso não colou”, disse Ned­
son. O petista estabeleceu 
duas prioridades para o se­
gundo mandato. Em primei­
ro lugar, pretende ampliar 
programas como o Bolsa- 
Escola e o Rede da Cidada­

nia. Este último leva para a 
população da periferia ativi­
dades culturais — como mú­
sica, teatro e dança —  e ofi­
cinas profissionalizantes, 
além de esporte. Nedson 
também planeja dar um in­
centivo ainda maior à indus­
trialização de Londrina. Para

isso, planeja criar um novo 
parque industrial no municí­
pio, que hoje já  conta com 
uma área voltada para em­
presas de tecnologia e ino­
vação. “Estamos traçando 
um rumo estratégico para o 
desenvolvimento da cidade”, 
disse.

C o n t a g e m

Pela primeira vez, o PT 
vai governar Contagem, o 
segundo maior município de 
Minas Gerais, com 600 mil 
habitantes. Também pela pri­
meira vez uma mulher vai 
administrar a cidade, tarefa 
que ficará a cargo da depu­
tada estadual petista Marília 
Campos, que venceu, com

59,71% dos votos válidos, o 
atual prefeito, o tucano Ade­
mir Lucas.

“A vitória do PT é a 
possibilidade de termos um 
projeto democrático na cida­
de, rompendo com 32 anos 
de adm inistrações que se 
revezaram  entre PSDB e 
PMDB”, disse.

Para ela, é fundamental 
dar uma identidade ao muni­
cípio que, por pertencer à 
região metropolitana de Belo 
Horizonte, acaba sendo vis­
to apenas como um bairro da 
capital. “Para ter identidade, 
tem de ter mais atividades de 
cultura e lazer”, ressaltou.

Entre os principais pro­

blemas que a prefeita eleita 
vai enfrentar estão a falta de 
saneamento básico em 30% 
das residências e a ausência 
de um gerenciam ento na 
saúde eficiente para dar um 
bom atendimento à popula­
ção. “São ações que devem 
estar ligadas a uma aposta 
no desenvolvimento econô­

mico, combinado com o pro­
jeto nacional de geração de 
emprego e renda”, destacou.

Ex-presidente do Sindi­
cato dos Bancários de Belo 
Horizonte e região, a prefei­
ta eleita também quer ado­
tar uma integração de ações 
administrativas entre Conta­
gem e Belo Horizonte.

César Ogata

Marília Campos
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Partido cresce no Norte-Nordeste
As eleições municipais de 

2004 consagraram o fortale­
cimento do PT no Norte e no 
Nordeste do país. Das 16 ca­
pitais das duas regiões, o par­
tido saiu vencedor em sete — 
Recife (PE), Aracaju (SE), 
Fortaleza (CE), Palmas (TO), 
M acapá (AP), Rio Branco 
(AC) e Porto Velho (RO) — 
e apoiou no segundo turno a 
maioria das demais candida­
turas vencedoras, inclusive 
Salvador (BA), Natal (RN) e 
Manaus (AM). Os partidos de 
esquerda conquistaram todas 
as capitais nordestinas e nor­
tistas, com exceção de Belém 
(PA) e Teresina (PI).

Nas palavras do deputa­
do federal José Pimentel (PT- 
CE), “o processo de democra­
tização e organização da so­
ciedade civil brasileira, do qual 
faz parte o PT, começou no 
Centro-Sul e agora chegou ao 
Norte-Nordeste” . Uma evo­
lução que não significa um 
deslocamento do eixo do par­
tido, e sim “um maior equilí­
brio”, de acordo com o presi­
dente do PT, José Genoino. 
“Não é surpresa nossa ampli­
ação [no Norte], porque já ví­
nhamos investindo na região”, 
acrescenta, citando as três 
conferências da Amazônia 
realizadas em parceria com a 
Fundação Perseu Abramo.

O senador Sibá Machado 
(PT-AC) confirma a tendên­
cia de crescimento do partido 
na região amazônica. “O Nor­
te pode contribuir e tem con­
tribuído com lideranças de 
porte nacional para o PT”, 
observa. Sibá cita como exem­
plos a ministra do Meio Am­
biente, Marina Silva, e os ir­
mãos Jorge e Tião Viana, res­
pectivamente governador e 
senador do Acre.

Para Pimentel, a consoli­
dação do PT no Nordeste re­
flete a consolidação do pro­
cesso democrático nordestino.

em um cenário marcado por 
um novo projeto de desenvol­
vimento regional no qual os 
movimentos sociais exercerão 
papel fundamental. O deputa­
do cearense aponta os prefei­
tos reeleitos em Aracaju e 
Recife, Marcelo Déda e João 
Paulo, como nomes em alta no 
cenário político da região e do 
Brasil.

Mas o avanço do PT nor­
destino e nortista não se res­
tringiu às capitais estaduais. 
Na soma das duas regiões, em 
relação ao pleito de 2000, o 
partido cresceu de 42 para 127

prefeitos (um salto de 202%) 
e de 610 para 1.124 vereado­
res —  crescimento de 84%. 
“Conseguimos quebrar algu­
mas barreiras do coronelismo 
no Norte e no Nordeste”, diz 
Sibá, referindo-se à derrota 
nas umas de antigas lideran­
ças regionais.

O que está por trás da 
ascensão do PT nas regiões 
Norte e Nordeste, de modo 
tão amplo e intenso? Para Sibá 
Machado, a eleição deixou cla­
ro que o modo petista de go­
vernar funciona. “Mesmo nas 
prefeituras que perdemos, ti­
vemos grande aprovação po­
pular”, analisa. Uma preferên­
cia tão forte que levou a vota­
ções bastante expressivas, 
como os 71,38% obtidos por 
Déda em Aracaju, recorde 
entre as capitais brasileiras. 
Os habitantes de 127 municí­
pios nortistas e nordestinos 
endossaram as administrações 
democráticas, inclusivas e eti­
camente responsáveis que são 
a marca do partido, dando-lhe 
quatro anos de governo em 
suas cidades. Uma tarefa da 
maior importância, segundo o 
senador acreano. “Os prefei­
tos eleitos pelo PT têm agora 
em suas mãos a base da polí­
tica que vai reconduzir Lula à 
Presidência da República”, 
acredita.

DESTAQUE

PT tem alcance recorde em MG
O desempenho do PT em 

Minas Gerais foi um dos gran­
des destaques destas eleições 
para o partido. O Estado tor- 
nou-se o campeão em núme­
ro de prefeituras petistas — 
passou de 34 nas eleições de 
2000 para 87 prefeituras, um 
crescimento de 156%, supe­
rando São Paulo e Rio Gran­
de do Sul, respectivamente 
primeiro e segundo colocados 
na eleição passada.

O PT também passará a 
administrar em Minas o maior

número de eleitores dentre 
todos os partidos —  serão 3,3 
milhões de eleitores, o que re­
presenta quase o dobro do 
eleitorado do PSDB, partido 
do governador tucano Aécio 
Neves, que terá 1,9 milhão de 
eleitores.

As candidaturas petistas 
também tiveram uma votação 
expressiva em Minas Gerais. 
Segundo informações da Se­
cretaria Nacional de Organi­
zação (Sorg), o partido rece­
beu 22,3% dos votos válidos

para prefeito, o que represen­
ta 2,346 milhões de votos. Nas 
eleições de 2000, o porcentu- 
al foi de 8,8%. “Passamos a 
ser o partido mais votado em 
Minas”, destacou o secretá­
rio de Organização, Gleber 
Naim e. O PSDB obteve 
14,3% dos votos e o PMDB, 
14%.

Para a deputada federal 
Maria do Carmo Lara, presi­
dente do diretório estadual, os 
resultados das eleições muni­
cipais no Estado representam

a derrota eleitoral do PSDB e 
a consolidação do PT em Mi­
nas. A deputada atribui a vi­
tória ao processo de interiori- 
zação e regionalização que o 
partido vem desenvolvendo 
desde 1999.

“Nós conseguimos fazer 
com que o partido existisse no 
interior do Estado”, destacou. 
Para Maria do Carmo, o am­
plo trabalho de política de ali­
anças e o bom desempenho do 
governo federal também con­
tribuíram para a vitória.

----  ---------  ANÁLISE ------------------

Políticas do PT não 
foram derrotadas no RS

A derrota do PT em ci­
dades importantes do Rio 
Grande do Sul, como Porto 
Alegre, Pelotas e Caxias do 
Sul não significou uma rejei­
ção às políticas públicas ado­
tadas pelo partido nesses 
municípios. “O patrimônio 
que o PT deixa é reconheci­
do inclusive pelos adversári­
os”, afirma o secretário na­
cional de Assuntos Institucio­
nais do PT, Paulo Ferreira. 
Para ele, a legenda mantém 
uma importante base políti­
ca e social nos lugares do 
Estado em que perdeu as 
eleições. O dirigente cita 
como exemplo Caxias do 
Sul, onde Marisa Formolo foi 
derrotada apesar dos 80% 
de avaliação de ótimo e bom 
do governo petista, índice 
inédito no país.

Embora admita o isola­
mento do partido na campa­
nha do RS, Ferreira avalia 
que houve um conjunto de 
alianças mais ampliadas em 
2004 do que nas eleições 
anteriores. O PT indicou can­
didatos a vice-prefeito ao 
PMDB, PP, PTB, PPS e PL. 
Mas, segundo ele, isso ocor­
reu em pequenos municípios, 
em situações localizadas. “O 
ambiente político permanece 
sendo de uma frente política 
de todos contra o PT”, ava­
lia. O resultado eleitoral 
deve forçar, para Ferreira, 
uma avaliação das relações

Paulo Ferreria (Snai)

Raul Pont

estabelecidas com a socie­
dade gaúcha desde 1998.

Segundo o secretário de 
Organização do PT-RS, Vi- 
tor Labes, o PT gaúcho en­
frentou a eleição “com pou­
cos aliados e muita galhar­
dia contra o poder econômi­
co, a união de todos os parti­
dos e o peso e a pressão do 
governo do Estado. “Isso foi 
determinante para as derro­
tas em Porto Alegre, Caxias 
do Sul e Pelotas”, diz.

Segundo o ex-prefeito e 
candidato derrotado em Por­
to Alegre, Raul Pont, o cres­
cimento no número de pre­
feituras e vereadores do PT 
no RS em 2004 acompanhou 
uma tendência nacional do 
partido. “Mas, se por um 
lado, [esses resultados] ex­
pressam uma tendência elei­
toral em nível nacional, de 
outro não dão conta das par­
ticularidades, da realidade 
específica de cada cidade.”

Entre as razões para sua 
derrota, Pont destaca que os 
adversários se apropriaram 
dos programas desenvolvidos 
pelo PT na capital e defen­
deram  a m anutenção da 
maioria. Ao mesmo tempo, 
ele explica que não foi pos­
sível mostrar à população 
que a unidade da oposição 
esconde discursos contradi­
tórios, que não garantem a 
m anutenção das políticas 
sociais petistas.

□ □ □ □ □ □

O PT e o desempenho das mulheres nas eleições 2004
Negros ganham espaço 
nas gestões petistas

Conceição Nascimento
e Sonia Travassos*

Os dados divulgados pelo 
Tribunal Superior Eleitoral, 
relativos às eleições de 2004, 
revelaram que passamos de 
352, em 2000, para 560 mu­
lheres petistas eleitas para os 
Legislativos municipais em 
todo o Brasil. Apesar desse 
acréscimo em números abso­
lutos, o percentual de mulhe­
res petistas eleitas (15,22%) 
em comparação com o total 
de candidatas(os) petistas 
eleitas(os) aumentou muito 
pouco em relação às eleições 
de 2000 (14,43%).

Se, todavia, levarmos em 
consideração que o número de 
assentos nos Legislativos em 
todo o país diminuiu consi­
deravelmente (caiu de 60.229 
vagas para 51.748), e que 
este decréscimo fez natural­
mente acirrar a competição 
entre as candidatas e candi­
datos, podemos tomar o au­
mento de 0,79% da partici­
pação das mulheres como uma 
vitória.

Com exceção de Roraima 
que, tal como na última elei­
ção, não elegeu sequer uma 
mulher petista em seus 15 
municípios, todos os demais 
Estados conseguiram eleger 
candidatas petistas, perfazen­

do um total de 509 municípi­
os em todo o país que terão 
mulheres petistas nas suas Ca­
sas Legislativas.

Os dados revelaram, ain­
da, que das eleições de 2000 
para as de 2004 passamos de 
9 para 26 prefeitas petistas 
eleitas em todo o Brasil. Isso 
significou que subimos de 
5,03% para  
6% de partici­
pação de mu­
lheres em rela­
ção ao total de 
prefeitas (os) 
p e t i s t a s  
e l e i t a s ( o s )
(411). Apesar 
desse acrésci­
mo em termos 
absolutos e 
percentuais, o 
PT ficou abai­
xo da média nacional 
(7,32%).

Devemos ainda ressaltar 
que das sete candidatas às 
prefeituras de todos os parti­
dos que foram para o segun­
do turno, seis eram petistas. 
Dessas sete, duas se elegeram 
prefeitas, ambas do PT, entre 
elas, uma em uma grande ca­
pital do Nordeste, Fortaleza.

Quanto às vice-prefeitas 
petistas, observa-se que, em­
bora tendo aumentado de 30 
para 39 eleitas, de 2000 para

2004, percentualmente houve 
um decréscimo de 14,42% 
para 8,92% em relação ao to­
tal de vice-prefeitas(os) petis­
tas eleitas(os).

Sabemos, em primeiro lu­
gar, que a disputa nas elei­
ções 2004 foi mais acirrada 
para todas(os) as(os)  
candidatas(os) em função da 

significativa  
f  diminuição do 
â número de ca-
|  deiras nos Le- 0)
1 gislativos mu­

nicipais.
As mulhe­

res, entretanto, 
têm que ultra­
passar uma sé­
rie de obstácu­
los sociais, 
culturais e po­
líticos para se 

candidatar a cargos eletivos, 
uma vez que, historicamente, 
têm sido associadas aos espa­
ços privados da sociedade e 
aos cuidados com a casa e a 
família. A arena pública, o 
locus privilegiado da econo­
mia e da política, tem sido 
marcadamente um espaço de 
domínio masculino.

Enfrentar todos estes obs­
táculos não é uma tarefa tri­
vial, sobretudo se levarmos 
em consideração que é neces­
sário não somente o desejo

das próprias mulheres, mas 
toda uma mudança de men­
talidade e de postura da so­
ciedade e também dos parti­
dos políticos, no sentido de se 
viabilizar suas campanhas e 
de se valorizar o voto em mu­
lheres.

Desse modo, ainda que as 
estatísticas de 2004 apontem 
para acréscimos relativamen­
te modestos ou mesmo peque­
nos decréscimos em relação às 
eleições de 2000, há que se 
dar ênfase à capacidade do 
partido de lançar um número 
expressivo de candidaturas de 
mulheres e de eleger uma 
quantidade nada desprezível 
de vereadoras, prefeitas e 
vice-prefeitas.

O papel do Partido dos 
Trabalhadores, condizente 
com sua importância e peso 
na história recente do país, é 
o de continuara estimular es­
sas candidaturas de modo a 
crescerem em termos quanti­
tativos, sem deixar de valori­
zar a qualidade das e dos po­
líticos que elege.

*Conceição Nascimento
é secretária nacional de 

Mulheres do PT 
Sonia D. Travassos é 

antropóloga e militante do PT-RJ
A íntegra do texto pode ser 

lida na seção de artigos do Portai 
do PT (www.nt.ore.br)

As eleições municipais 
confirmaram uma tendência 
histórica do PT: a abertura de 
novos espaços para os negros 
na política. A avaliação é do 
secretário nacional de Com­
bate ao Racismo, Martvs das 
Chagas, que acompanhou al­
guns candidatos afrodescen- 
dentes durante a campanha.

Balanço parcial feito pela 
secretaria junto às cidades 
acompanhadas aponta que o 
partido elegeu ao menos três 
prefeitos e 16 vereadores — 
alguns com votações expres­
sivas. Reeleita com 46 mil 
votos em São Paulo, a sindi­
calista Claudete Alves, por 
exemplo, foi a 19a vereadora 
mais votada do Brasil.

Como símbolo da política 
de inclusão racial adotada pelo 
partido, Martvs menciona o 
caso de Cláudio Pereira, o 
Caju, prefeito reeleito em Pa- 
ranapuã (SP). Negro, corta­
dor de cana. Caju superou as 
barreiras da exclusão social 
para se reeleger com 57% dos 
votos.

A dedicação do PT ao 
assunto não se restringe, con­
tudo, aos períodos eleitorais. 
Segundo Martvs, a grande vi­

tória petista foi a inclusão da 
temática racial na agenda das 
políticas públicas brasileiras. 
“Acompanhamos o trabalho 
de nossos candidatos negros 
e conseguimos disseminar o 
debate também entre os com­
panheiros não-negros que ado­
taram políticas públicas de 
ação afirmativa e de igualda­
de racial ”, diz. Para ele, es­
tas novas demandas sociais 
foram acrescentadas à agen­
da habitual das gestões petis­
tas, ao lado do Orçamento 
Participativo e da inversão das 
prioridades econômicas.

Quando os prefeitos petis­
tas assumiram, em 2001, ape­
nas 2% das cidades adminis­
tradas pelo partido contavam 
com órgãos especializados na 
promoção da igualdade raci­
al. Hoje, quatro anos depois, 
25% delas — ou cerca de 50 
gestões — têm órgãos dessa 
natureza. O secretário desta­
ca que, com a eleição do pre­
sidente Lula, a questão racial 
tomou-se um dos grandes ei­
xos da política nacional. Uma 
das principais ações foi a cri­
ação da Secretaria Especial 
de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial (Seppir).

Conceição Nascimento

http://www.nt.ore.br
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Veja o mapa do desempenho do PT
Uiramuta

Macapá
Santana*

Colares.
Gurupá Abaetuba

Apicum-Açui
:★  Santarém

Nhamunda Belterra
Boa Vista do Ramos ★
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FloràniaFeira Nova 

do Maranhão
Senador
Pompeir

Umari'
Pombal

Salitre
Palmeiras 

do Tocantins

■  Campos Lindos^

.★  Couto de 
Magalhães

i Serra » São Miguel 
Branca de

★  ★  Granito 

Tnndade
★ SurubimConceição do 

Araguaia •* Recife

Cae,és★  Anqe 
★ 'aranS 

★ Mata tema 
Grande /

★  Guarai

Nova Bandeirantes ★

Nov *
Nova Guanta Confresa ★

%  ;v -  "
. i  m m m M W M M M M m m m

MT

Porto Walter *  Feijó *
Marechal Traumaturgo

Jordão ★  Santa Rosa’  
A •  do Purus

■ *  Palmas
Senhor do Bonfim

★ tiúba

Baixa Grande^
★  Pintadas

Cruz das Almas ★  C ip ó ^  
Varzedo-*

Entre Rios*-
Jaguaquara*  Alagoinhas-*
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+  Isidoro 

Porto da Folha 

★ Japaratuba
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Castro

Brasiléia Dueré̂ Aracaju
Barra dos Coqueiros

Alto Alegre 
dos Parecis

m ★  Nova Ubiratà Amargosa^ 1 
Matuípe^

★ Camaçari 
★ Lauro de Freitas

Novo Horizonte *

SÃO PAULO
Montividiu 
do Norte

1) Amparo; 2) Araraquara; 3) Areiópolis; 4) Artur Nogueira; 
5) Auriflama; 6) Barão de Antonina; 7) Borborema; 8) 
Botucatu; 9) Cafelândia; 10) Cosmópolis; 11) Diadema; 12) 
Dobrada; 13) Dourado; 14) Embu; 15) Espírito Santo do Tur­
vo; 16) Guaíra; 17) Guarani D'Oeste; 18) Guarulhos; 19) 
Hortolândia; 29) Itapeva; 21) Itapirapuã Paulista; 22) Jacareí; 
23) Jacupiranga; 24) Jales; 25) Jandira; 26) Lavrinhas; 27) 
Lucélia; 28) Lucianópolis; 29) Matão; 30) Monte Alto; 31) 
Morro Agudo; 32) Narandiba; 33) Nova Granada; 34) 
Osasco; 35) Paranapuã; 36) Patrocínio Paulista; 37) 
Penápolis; 38) Pitangueiras; 39) Porto Feliz; 40) Porto Ferreira; 
41) Presidente Alves; 42) Presidente Venceslau; 43) Ribeirão 
Branco; 44) Ribeirão Corrente; 45) Sales Oliveira; 46) Santa 
Cruz das Palmeiras; 47) Santo André; 48) Santo Antonio do 
Pinhal; 49) São Carlos; 50) São Joaquim da Barra; 51) Serra­
na; 52) Sumaré; 53) Suzano; 54) Várzea Paulista; 55) Vera 
Cruz; 56) Zacarias.

Simolãrxfia ★

Ilhéuŝ.Carinhanha
Vila Bela da 
Santíssima Trindade

Vitória da Conquista
Rio Branco

Campo Alegre 
de Goiás

x. Jaiaquan*
N .  Corguinhos Santa Rita

^Xdo Pardô  
Nova Alvorada do Sul luassu Vitória

★  Dourados

★  Vicentina 
Novo Horizonte . 

do S u n

Bom Jesus do Itabapoana
PARANA

Itaquiraí ★1) Alto Paraná; 2) Bandeirantes; 3) Barra do Jacaré; 4) Bela Vista da Caroba; 5) 
Borrazópolis; 6) Cafezal do Sul; 7) Cruzeiro do Oeste; 8) Diamante do Oeste; 9) Formo­
sa do Oeste; 10) Goioxim; 11) Guaíra; 12) Imbaú; 13) Jacarezinho; 14) Jardim Alegre; 
15) Londrina; 16)Mallet; 17) Nova Laranjeiras; 18) Porto Barreiro; 19) Realeza; 20) Rio 
Bonito do Iguaçu; 21) Rondon; 22) Santa Cruz do Monte Castelo; 23) São Carlos do 
Ivaí; 24) São João do Caiuá; 25) São João do Triunfo; 26) São Jorge d’Oeste; 27) 
Sarandi; 28) Terra Boa; 29) Vera Cruz do Oeste.

★ Itaboraí
•̂ ★ Niterói

MINAS GERAIS

SANTA CATARINA 1) Açucena; 2) Alfenas; 3) Alterosa; 4) Aracuai; 5) Aricanduva; 6) 
Bambui; 7) Belo Horizonte; 8) Bertopolis; 9) Boa Esperança; 10) 
Bom Jesus do Galho; 11) Bom Sucesso; 12) Bonfinópolis de Mi­
nas; 13) Brazópolis; 14) Carbonita; 15) Carvalhópolis; 16) Chapada 
Gaúcha; 17) Chiador: 18) Comercinho; 19) Conceição de Ipanema; 
20) Confins; 21) Congonhas; 22) Conselheiro Lafaiete; 23) Conta­
gem; 24) Cordisburgo; 25) Coronel Fabrician; 26) Crisólita; 27) 
Divino; 28) Dom Cavati; 29) Douradoquara; 30) Formiga; 31) Guapé; 
32) Guarani; 33) Ibiraci; 34) Ilicinéa; 35) Ipanema; 36) Itanhomi; 37) 
Itaobim; 38) Itatiaiucu; 39) Itaúna; 40) Itinga; 41) Jeceaba; 42) La­
goa dos Patos; 43) Luz; 44) Manhumirim; 45) Mantena; 46) Mateus 
Leme; 47) Matias Cardoso; 48) Monte Formoso; 49) Naque; 50) 
Nova Lima; 51) Nova Resende; 52) Ouro Branco; 53) Pains; 54) 
Periquito; 55) Pescador; 56) Piranguinho; 57) Pitangui; 58) 
Porteirinha; 59) Prados; 60) Recreio; 61) Rio Doce; 62) Rio Manso; 
63) Salinas; 64) Santa Helena de Minas; 65) Santana do Paraíso; 
66) Santo Antonio do Itambé; 67) Santo Antonio do Jacinto; 68) 
Santos Dumont; 69) São Bento Abade; 70) São Brás do Suacui; 71) 
São Felix de Minas; 72) São Francisco; 73) São João das Missões; 
74) Sapucaí Mirim; 75) Senhora dos Remédios; 76) Serrania; 77) 
Simonésia; 78) Tabuleiro; 79) Tarumirim; 80) Teófilo Otoni; 81) Ti­
móteo; 82) Tombos; 83) Urucania; 84) Varginha; 85) Varzelândia; 
86) Verdelândia; 87) Virgem da Lapa.

1) Anchieta; 2) Angelina; 3) Concórdia; 4) Coronel Martins; 5) Criciúma; 6) Erval 
Velho; 7) Faxinai dos Guedes; 8) Guaraciaba; 9) Guarujá do Sul; 10) Indaial; 11) Ipira; 
12) Iporá do Oeste; 13)Ipumirim; 14) Itajaí; 15) Itapiranga; 16) Laguna; 17)Lindóiado 
Sul; 18) Novo Horizonte; 19) Planalto Alegre; 20) Ponte Alta; 21) Rio do Oeste; 22) 
São João do Sul; 23) Tunápolis; 24) Xavantina.

*»
r30 12 -*^ 34* tf

!$★  ★ <RIO GRANDE D0 SUL

1) Bagé; 2) Barão; 3) Barra do Quaraí; 4) Barra do Ribeiro; 5) Benjamin Constant do 
Sul; 6) Boa Vista do Sul; 7) Boqueirão do Leão; 8) Cachoeirinha; 9) Cacique Doble; 
10) Campina das Missões; 11) Centenário; 12) Charqueadas; 13) Constantina; 14) 
Cruz Alta; 15) Cruzeiro do Sul; 16) Dilermando de Aguiar; 17) Estância Velha; 18) 
Getúlio Vargas; 19) Gravataí: 20) Itatiba do Sul; 21) Ivora; 22) Lagoa Bonita do Sul; 
23) Lajeado do Bugre; 24) Marcelino Ramos; 25) Nova Hartz; 26) Novo Xingu; 27) 
Paim Filho; 28) Pontão; 29) Ponte Preta; 30) Santa Maria; 31) Santa Vitória do Palmar; 
32) Santo Antonio do Palma; 33) São Francisco de Paula; 34) São Jerônimo; 35) São 
Jorge; 36) São Leopoldo; 37) São Lourenço do Sul; 38) São Paulo das Missões; 39) 
São Valentim; 40) Taquaruçu do Sul; 41) Três de Maio; 42) Viamão; 43) Vila Maria.

■
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Confira a lista dos prefeitos eleitos
Votos % de

UF M unicípio / Candidato(a) eleito(a) Nominais Válidos

AC Assis Brasil / Manoel Batista de Araújo 1.675 
AC Brasiléia / Ana Leila Galvão Maia Moreira 5.592 
AC Bujari / Michel Marques Abrahão 1.794
AC Feijó / Francimar Fernandes de Albuquerque 5.337 
AC Jordão / Hilário de Flolanda Melo 1.345
AC Marechal Thaumaturgo / Itamar P. de Sá 2.782 
AC Plácido de Castro / Paulo Cesar da Silva 2.199 
AC Porto Walter / Neuzari Correia Pinheiro 1.746 
AC Rio Branco / Raimundo Angelim Vasconcelos 69.732 
AC Santa Rosa / José Altamir Taumaturgo Sá 647

55,026
56,309
45,684
51,234
56,513
62,349
27,055
51,262
49,498
60,074

AL Major Isidoro / José Pedro S. Vieira Costa 4.320 45,676
AL Mata Grande / Fernando José de A. Lou 7.459 64,855

AM Barreirinha / Mecias Pereira Batista 3.276
AM Boa Vista de Ramos / Roberto C. D. Dias 2.301
AM Nhamunda / Mário José Chagas Paulain 4.507
AM Urucurituba / Edivaldo Silva Araújo 3.941

56,502
40,87
52,02
53,466

AP Macapá / João Henrique Rodrigues Pimentel 65.425 41,498
AP Santana / José Antonio Nogueira de Sousa 20.475 48,165
AP Serra do Navio / Francimar P. Silva Santos 770 41,067

BA Alagoinhas / Joseildo Ribeiro Ramos 38.232
BA Amargosa / Valmir Almeida Sampaio 10.294
BA Baixa Grande / Gilvan Rios da Silva 4.148
BA Camaçari / Luiz Carlos Caetano 45.097
BA Carinhanha / Francisca Alves Ribeiro 7.584
BA Cipó / Jailton Ferreira de Macedo 4.556
BA Cruz das Almas / Orlando Peixoto P. Filho 17.157
BA Entre Rios / Ranulfo Sousa Ferreira 10.821
BA Ilhéus / Ruy Carlos Carvalho Santos 22.472
BA Itagi / Wanda Argollo Pinto 2.994
BA Itamaraju / Dilson Batista Santiago 19.091
BA Itiuba / Cecília Petrina de Carvalho 9.396
BA Jaguaquara / Osvaldo Cruz Morais 14.002
BA Lauro de Freitas / Moema Isabel Gramacho 26.489
BA Maragogipe / Silvio José Santana Santos 9.818
BA Mutuipe / Luís Carlos Cardoso da Silva 6.889
BA Novo Horizonte / José Lopes dos Anjos 2.860
BA Pintadas / Valcyr Almeida Rios 3.224
BA Senhor do Bonfim / Carlos Alberto Brasileiro 20.253
BA Varzedo / Radaman de Sousa Barreto 2.353
BA Vitória da Conquista / José Raimundo F. 70.759

59,367
60,485
38,565
54,838
100
56,929
56.091 
59,427 
43,989 
39,127
59.091 
50,625 
61,653
45.091 
43,672 
55,112 
51,264 
53,052 
56,874 
97,231 
55,243

CE
CE
CE
CE
CE
CE
CE
CE
CE
CE
CE
CE

Amontada / Edivaldo Assis de Jesus 9.694
Beberibe / Marcos de Queiroz Ferreira 12.753
Fortaleza / Luizianne de Oliveira Lins 620.174
Martinópole / Francisco Fontenele Viana 2.889 
Mauriti / Isaac Gomes da Silva Junior 11.130
Meruoca / João Coutinho Aguiar Neto 3.878
Paramoti / Marcos Aurélio Mariz Santos 3.675 
Potiretama / Jaymirton Diogenes Cavalcante 1.540 
Quixada / José Ilário Gonçalves Marques 20.180 
Salitre / Agenor Manoel Ribeiro 4.169
Senador Pompeu / Antonio T. de Oliveira 7.305 
Umari / Francisco Alexandre Barros Filho 2.348

51,364
48,836
56.2%
51,626
52,092
50,879
52,658
42,53
55,986
54,241
50,331
51,334

ES Cariacica / Helder Ignácio Salomão 
ES Castelo / Cleone Gomes do Nascimento 
ES Ecoporanga / Pedro Costa Filho 
ES Iconha / Edelson Brandão Paulino 
ES Vitória / João Carlos Coser

121.993 72.4%
9.937 48,163
7.395 54,033
4.313 50,169
104.057 57.9%

GO Aragarças / Marcos Antonio de Oliveira 4.093 
GO Bela Vista de Goiás / Wilson Marcos Teles 4.605 
GO Campo Alegre de Goiás / José L. Peixoto 1.166
GO Itapaci / Salvador André de Leandro 5.669
GO Montividiu do Norte / José Sebba Júnior 1.230 
GO Simolândia / Celso Zanon 2.387
GO Vila Boa / Waldir Gualberto de Brito 1.392

45,312
36,2
36,724
62,338
50,743
58,692
55,792

MA Apicum Açu / Benonil da Conceição Castro 2.283 
MA Arari / José Antonio Nunes Aguiar 7.412
MA Barreirinhas / Milton Dias Rocha Filho 12.405
MA Bom Jesus das Selvas / Maria de Sousa Lira 5.424 
MA Feira Nova do Maranhao / Hithler do Brasil 2.115 
MA Paulino Neves / Antonio Costa Vale 3.534
MA Pedreiras / Lenoilson Passos da Silva 9.377

38,012
49,569
53,465
52,124
54,064
57,982
45,597

MG Açucena / Ademir Joseé Siman 4.365
MG Alfenas / Pompílio de Lourdes Canavez 14.195
MG Alterosa / Dimas dos Reis Ribeiro 4.268
MG Aracuai / José Antonio Martins Santana 8.806
MG Aricanduva / Jose Carlos Martins Cordeiro 1.344
MG Bambui / Galeno José Gomes 6.027
MG Belo Horizonte / Fernando Damata Pimentel 872.601 
MG Bertópolis / Onedio Fagundes de Souza 1.460
MG Boa Esperança / Jair Alves de Oliveira 8.919
MG Bom Jesus do Galho / Anibal Borges 5.009
MG Bom Sucesso / Cláudia do C. M. de Barros 4.754
MG Bonfinópolis de Minas / Luiz A. Ferreira 2.642
MG Brazópolis / João Mauro Bernardo 3.969
MG Carbonita / José Adair Machado 2.644
MG Carvalhópolis / José Alfredo de Carvalho 1.233
MG Chapada Gaúcha / José R. R. Gomes 2.944
MG Chiador / Itibere Rodrigues dos Santos 850
MG Comercinho / Rogério Rocha Rafael 2.681
MG Conceição de Ipanema / Gottfrid Kaizer 1.670
MG Confins / Celso Antonio da Silva 2.104
MG Congonhas / Anderson Costa Cabido 18.312
MG Conselheiro Lafaiete / Julio C. A. Barros 31.758
MG Contagem / Marília Aparecida Campos 183.515
MG Cordisburgo / José Maurício Gomes 3.519
MG Coronel Fabriciano / Francisco A. S. Thomaz27.154 
MG Crisólita / Rivaldo Pereira dos Santos 2.047
MG Divino / Mauri Ventura do Carmo 5.055
MG Dom Cavati / Pedro Euzébio Sobrinho 1.758
MG Douradoquara / Carlos Antonio Davi 736
MG Formiga / Aluísio Veloso da Cunha 18.565
MG Guape / Nelson Alves Lara 4.522
MG Guarani / José Xavier 3.476
MG Ibiraci / Ismael Silva Cândido 3.344
MG Ilicinéa / Silvio Ribeiro de Lima 3.468
MG Ipanema / Ronaldo Nunes 470
MG Itanhomi / Jaeder Carlos Pereira 4.362
MG Itaobim / José Alves de Oliveira 6.504
MG Itatiaiucu / Wagner Mendonça Chaves 3.257
MG Itaúna / Eugênio Pinto 27.023
MG Itinga / Charles Azevedo Ferraz 4.763
MG Jeceaba / Júlio César Reis 2.063
MG Lagoa dos Patos / Éden Celestino Vieira 1.499
MG Luz / Agostinho Carlos Oliveira 3.999
MG Manhumirim / Ronaldo Lopes Corrêa 5.461
MG Mantena / Cláudio de Paula Batista 6.811
MG Mateus Leme / Sílvio Cesar de Oliveira 5.474
MG Matias Cardoso / João Cordoval de Barros 2.699
MG Monte Formoso / Augusto Sérgio P. Massa 1.493
MG Naque / Salvador Gomes Dutra 2.170
MG Nova Lima / Carlos Roberto Rodrigues 25.838
MG Nova Resende / Ronei Vítor de Brito 3.551
MG Ouro Branco / Rogério de Oliveira Pereira 11.340
MG Pains / Ronaldo Márcio Gonçalves 2.803
MG Periquito / Nereu Nunes Pereira 3.161
MG Pescador / Damião Alves Chaves 1.365
MG Piranguinho / Adoniran Martins Reno 1.928
MG Pitangui / Evandro Rocha Mendes 10.278
MG Porteirinha / Alonso Reis da Silva 11.581
MG Prados / Gustavo Gastao C. Cardoso 2.087
MG Recreio / Fernando de Almeida Coimbra 2.846
MG Rio Doce / Carlos Guiduci Soares 909
MG Rio Manso / Divino Roberto Ferreira 1.818
MG Salinas / José Antonio Prates 7.994
MG Santa Helena de Minas / Wilton J. Santos 1.880
MG Santana do Paraíso / Joaquim C. de Melo 6.388

72,28
37,707
51,329
53,247
100
43,83
68.49 
60,96 
40,909
50.04
44.517 
64,818 
42,268 
53,339 
53,961 
63,19 
38,323 
56,597 
53,56 
59,485 
66,228 
49,951 
59.7%
67.947 
48,933
58.038 
48,573 
53,386 
50,619 
46,027 
58,59 
59,277 
56,136 
53,759 
100
64,119
57,563
57,902
56,733
66,18
54.005 
52,578 
37,493 
45,372 
44,75 
41,254 
68,45 
54,709
62.518
63.093 
44,808
56.948 
53,584 
77,457 
55,465
41.039 
68,814
54.049 
39,828 
45,866 
52,726
58.93 
40,341 
52,988 
64,8

Votos % de Votos % de
UF Município / Candidato(a) eleito(a) Nominais Válidos UF Município / Candidato(a) eleito(a) Nominais Válidos

MG Sto. Antonio do Itambé / José A. S. Neto 1.817 72,218 RS Boa Vista do Sul / Paulo Bagatini 1.275 59,137
MG Sto. Antonio do Jacinto / Raniene J. Silva 3.935 54,201 RS Boqueirão do Leão / João Davi Goergen 2.367 44,736
MG Santos Dumont / Evandro Nery 14.199 49,169 RS Cachoeirinha / José Luiz Stedile 32.727 47,197
MG São Bento Abade / Janete Rezende Silva 1.417 51,791 RS Cacique Doble / Adir Reginato 1.533 52,41
MG São Brás do Suacui / Luiz C. Fernandes 1.251 57,623 RS Campina das Missões / Melchior Mallmann 2.519 100
MG São Felix de Minas / Wanderley V. Souza 1.133 55,403 RS Centenário / Luiz Alberto Pollom 1.305 58,837
MG São Francisco / José A. da Rocha Lima 16.547 71,06 RS Charqueadas / Jaime Guedes Silveira 9.638 52,644
MG São Joao das Missões / Jose N. Oliveira 2.736 61,249 RS Constantina / Francisco Frizzo 3.522 54,647
MG Sapucai Mirim / Geraldo Reginaldo Caovila 1.960 55,984 RS Cruz Alta / Vilson Roberto Bastos dos Santos 14.509 37,448
MG Senhora dos Remédios / Dirceu Passos 2.946 51,137 RS Cruzeiro do Sul / Rudimar Müller 4.132 52,112
MG Serrania / Salvador Rodrigues Moreira 2.484 58,89 RS Dilermando de Aguiar / Paulo O. Huffel 847 39,934
MG Simonésia / Laerte Augusto de Souza 4.471 46,336 RS Estância Velha / Elivir Desiam 18.353 80,914
MG Tabuleiro / Jorge Elias Senhorinha 1.062 33,407 RS Getúlio Vargas / Dino Giaretta 3.715 35,759
MG Tarumirim / Altamir Severo da Rocha 4.747 55,86 RS Gravata! / Sérgio Luís Stasinski 60.610 47,207
MG Teófilo Otoni / Maria José Haueisen Freire 33.669 49,755 RS Itatiba do Sul / Wolmir Ângelo Dali 'Agnol 1.726 51,599
MG Timóteo / Geraldo Nascimento de Oliveira 21.196 47,762 RS Ivora / José Fernando Marin 916 53,978
MG Tombos / Ivan Carlos de Andrade 2.232 38,523 RS Lagoa Bonita do Sul / José V. Santana Filho 1.126 54,291
MG Urucania / Sérgio Louro Rocha 3.232 53,386 RS Lajeado do Bugre / Otaviano Paim Ardenghi 684 53,188
MG Varginha / Mauro Tadeu Teixeira 34.297 51,832 RS Marcelino Ramos / Paulo Fernando Tápia 2.250 56,861
MG Varzelandia / Carlos Antunes de Souza 5.118 57,159 RS Nova Hartz / Antonio Elson Rosa de Souza 4.743 45,004
MG Verdelandia / Wilton Leite Madureira 2.450 62,516 RS Novo Xingu / Jaime Edsson Martini 828 60,838
MG Virgem da Lapa / Averaldo Moreira Martins 4.936 75,81 RS Paim Filho / Paulo Henrique Baggio 1.852 53,697

RS Pontão / Delmar Máximo Zambiasi 1.605 58,406
MS Bataguaçu / João Carlos Aquino Lemes 5.420 52,642 RS Ponte Preta / Luís Carlos Parise 766 52,073
MS Cassilandia / José Donizete F. de Freitas 7.269 60,154 RS Santa Maria / Antonio Valdeci 0. de Oliveira 51.932 35,04
MS Corguinho / Celsio Antonio Cerioli 1.440 56,895 RS Santa Vitória do Palmar / Cláudio F. Brayer 9.388 49,152
MS Corumbá / Ruiter Cunha de Oliveira 26.588 55,252 RS Santo Antonio do Palma / Milton Dal Asta 834 54,474
MS Dourados / José Laerte Cecilio Tetila 53.208 53,963 RS São Francisco de Paula / Decio A. Colla 5.954 43,993
MS Itaquirai / Sandra Cardoso Martins Cassone 4.534 52,574 RS São Jerônimo / Paulo de Borba Dias Filho 5.049 38,34
MS Japora / Rubens Freire Marinho 1.828 55,647 RS São Jorge / Jorge Pivotto 1.215 50,901
MS Jaraguari / João Queiroz Baird 1.285 35,225 RS São Leopoldo / Ary José Vanazzi 57.591 50,146
MS Mundo Novo / Humberto C. R. Amaducci 4.914 57,771 RS São Lourenço do Sul / José Sidney Nunes 12.181 42,787
MS Nova Alvorada do Sul / Arlei Silva Barbosa 2.425 39,126 RS São Paulo das Missões / Paulo R. Brizolla 678 52,681
MS Novo Horizonte do Sul / Marcilio A. Benedito 1.900 52,748 RS São Valentim / Antonio José Zanandrea 1.537 53,741
MS Pedro Gomes / Francisco Vanderley Mota 2.308 44,599 RS Taquaruçu do Sul / Mauro O. Sponchiado 999 50,075
MS Rio Negro / Joaci Nonato de Rezende 2.233 69,499 RS Três de Maio / Altair Francisco Copatti 6.055 38,091
MS Rio Verde de M. Grosso / Mario A. Kruger 6.325 59,362 RS Viamão / Alex Sander Alves Boscaini 33.584 29,657
MS Santa Rita do Pardo / Eledir B. de Souza 3.248 100 RS Vila Maria / Cleci Ângelo Endrigo 1.989 100
MS Vicentina / Marcos Benedetti Hermenegildo 1.539 39,19

SC Anchieta / Antonio Luiz Mariani 2.244 52,565
MT Barra do Bugres / Aniceto de C. Miranda 8.325 54,39 SC Angelina / Sérgio Murilo Costa 2.219 51,473
MT Confresa / Mauro Sérgio Pereira de Assis 4.321 43,761 SC Concórdia / Neodi Saretta 26.350 65,255
MT Nova Bandeirante / Valdir Mendes Barranco 1.580 29,896 SC Coronel Martins / Ademir Madella 805 50,062
MT Nova Guarita / Antonio José Zanatta 1.733 69,237 SC Criciúma / Décio Gomes Góes 38.891 37,012
MT Nova Ubirata / Osmar Rossetto 1.748 53,472 SC Erval Velho / Fernando da Silva Coelho 1.581 52,42
MT Rio Branco / Antonio Milanezi 1.702 51,685 SC Faxinai dos Guedes / Edson Vizolli 3.262 51,877
MT Vila Bela da S. Trindade / Wagner Silveira 2.789 43,639 SC Guaraciaba / Airton Fontana 3.650 52,526

SC Guarujá do Sul / Cláudio I. Weschenfelder 2.001 62,747
PA Abaetetuba / Luiz Gonzaga Leite Lopes 29.277 49,573 SC Indaial / Olímpio José Tomio 9.133 33,489
PA Belterra / Geraldo Irineu Pastana de Oliveira 2.932 33,459 SC Ipira / Franscisco Maximino M. de Aguiar 1.864 56,416
PA Canaã dos Carajás / Joseilton N. Oliveira 4.982 43,052 SC Ipora do Oeste / Ilton Pedro Vogt 2.735 52,667
PA Colares / Ivanito Monteiro Gonçalves 1.783 29,53 SC Ipumirim / Nilo Bortoli 2.660 51,57
PA Conceição do Araguaia / Álvaro Brito Xavier 9.198 44,54 SC Itajaí / Volnei José Morastoni 48.565 54,154
PA Gurupa / Raimundo Monteiro dos Santos 5.023 56,719 SC Itapiranga / Vunibaldo Rech 4.726 50,346
PA Juruti / Manoel Henrique Gomes Costa 6.816 49,647 SC Laguna / Célio Antônio 14.761 50,981
PA Medicilandia / Maria Lenir Trevisan Torres 5.723 52,781 SC Lindóia do Sul / Adierson Carlos Bussolaro 1.567 45,659
PA Nova Ipixuna / José Pereira de Almeida 3.836 50,68 SC Novo Horizonte / Eli Mariott 939 50,187
PA Parauapebas / Darci José Lermen 32.132 63,586 SC Planalto Alegre / Edgar Rohrbeck 987 51,838
PA Picarra / Jairo Luiz Lunardi 2.790 52,881 SC Ponte Alta / Luiz Paulo Farias 1.601 50,362
PA Placas / Santo Pereira de Oliveira 1.952 30,306 SC Rio do Oeste / Odenir Felizari 2.030 42,09
PA Salvaterra / José Maria Gomes de Araújo 4.383 53,354 SC São João do Sul / Alex Sandro P. Bianchin 2.290 50,53
PA Santa Luzia do Pará / Lourival F. de Lima 4.951 52,508 SC Tunápolis / Adenor Vicente Wendling 1.699 51,36
PA Santarém / Maria do Carmo Martins Lima 60.359 45,165 SC Xavantina / Osmar Dervanoski 1.570 53,094
PA S. Sebastião da Boa Vista / Laércio Pereira 6.211 64,61
PA Terra Alta / Raimundo Matos da Silva 3.191 51,676 SE Aracaju / Marcelo Déda Chagas 186.507 71,384
PA Xinguara / José Davi Passos 7.546 48,468 SE Barra dos Coqueiros / Airton S. Martins 5.757 48,656

SE Japaratuba / Gerard Lothaire Jules Olivier 4.464 50,276
PB Marcacao / Paulo Sérgio da Silva Araújo 1.812 51,979 SE Porto da Folha / Manoel Gomes de Freitas 8.522 61,407
PB Pombal / Jario Vieira Feitosa 9.444 53,763
PB São Miguel de Taipu / Marcilene S. da Costa 1.253 35,286 SP Amparo / César José Bonjuani Pagan 15.963 45,783
PB Serra Branca / Luiz José Mamede de Lima 3.928 53,978 SP Araraquara / Edson Antônio Edinho da Silva 52.627 50,571

SP Areiópolis / José Pio de Oliveira 4.212 70,002
PE Angelim / Samuel S. C. de Albuquerque 3.056 51,027 SP Artur Nogueira / Marcelo Capelini 8.258 41,038
PE Bezerros / Marcone de Lima Borba 16.661 53,553 SP Auriflama / Jose Jacinto Alves Filho 5.143 61,526
PE Caetés / José Luiz de Lima Sampaio 7.115 66,984 SP Barão de Antonina / Francisco N. de Meira 1.143 58,316
PE Granito / João Bosco Lacerda de Alencar 2.140 60,18 SP Borborema / Jorge Feres Junior 2.601 30,482
PE Paranatama / Reginaldo Leonel E Silva 2.343 39,908 SP Botucatu / Antonio Mário de Paula F. Ielo 45.204 76,405
PE Recife / João Paulo Lima E Silva 458.846 56,111 SP Cafelândia / Orivaldo Gazoto 5.532 57,267
PE Surubim / Flávio Edno Nóbrega 13.792 52,177 SP Cosmópolis / José Pivatto 14.955 55,465
PE Trindade / Geroncio Antonio F. Silva 7.050 57,02 SP Diadema / José de Filippi Júnior 111.333 50.1%

SP Dobrada / Carlos Augusto Bellintani 2.616 54,602
PI Joaquim Pires / Genival Bezerra da Silva 2.764 41,229 SP Dourado / Edmur Pereira Buzza 2.087 37,489
PI N. Sra. dos Remédios / Ronaldo C. Branco 2.304 48,855 SP Embu / Geraldo Leite da Cruz 62.438 54,258
PI Nova Santa Rita / Aldeniza A. C. dos Reis 1.387 49,642 SP Espírito Santo do Turvo / Luciana M. Retz 1.125 51,963
PI São João da Varjota / Helio N. M. Rêgo 2.129 84,417 SP Guaira / Sérgio de Mello 8.648 40,373
PI São João do Arraial / Francisco C. Limma 2.110 100 SP Guarani D'Oeste / Marco A. C. Caboclo 692 57,143
PI São Pedro do Piauí / Higino Barbosa Filho 3.420 46,588 SP Guarulhos / Elói Alfredo Pietá 278.555 53,584
PI Sebastião Leal / José J. S. de Araújo 1.392 58,858 SP Hortolandia / Ângelo Augusto Perugini 50.900 65,029

SP Itapeva / Luiz Antonio Hussne Cavani 23.216 50,892
PR Alto Paraná / Tereza Rozin Roncaglio 3.699 52,033 SP Itapirapua Paulista / Luiz G. Dias Sobrinho 1.229 54,308
PR Bandeirantes / José Fernandes da Silva 9.380 48,76 SP Jacarei / Marco Aurélio de Souza 49.204 44,955
PR Barra do Jacaré / Antonio de Freitas Aguiar 881 45,862 SP Jacupiranga / João Batista de Andrade 4.027 41,839
PR Bela Vista da Caroba / Joceli T. Menezes 1.378 52,475 SP Jales / Humberto Parini 9.903 36,363
PR Borrazópolis / Osvaldo Campos de Almeida 2.301 39,394 SP Jandira / Paulo Henrique Barjud 25.606 46,74
PR Cafezal do Sul / Claudionor dos Anjos Silva 1.715 59,24 SP Lavrinhas / Marina Inez Martins Lozano 2.277 51,644
PR Cruzeiro do Oeste / José C. Becker 8.514 72,085 SP Lucélia / João Pedro Morandi 6.422 60,408
PR Diamante do Oeste / Faustino R. Magalhães 1.653 57,336 SP Lucianópolis / Ademir Mantovanelli 857 59,39
PR Formosa do Oeste / José Roberto Coco 2.548 50,416 SP Matão / Adauto Aparecido Scardoelli 16.302 36,187
PR Goioxim / Narciso Antonio Cecchin 3.742 100 SP Monte Alto / Gilberto Morgado 7.171 27,126
PR Guaira / Fabian Persi Vendruscolo 8.558 56,879 SP Morro Agudo / Gilberto Cesar Barbeti 8.032 56,187
PR Imbau / Lauir de Oliveira 2.617 48,806 SP Narandiba / Gabriel Vassilios Piperas 1.305 51,724
PR Jacarezinho / Valentina H. A. Toneti 11.696 50,481 SP Nova Granada / Aparecido Donizete Marteli 5.829 53,379
PR Jardim Alegre / Mauro Oriani 5.428 73,055 SP Osasco / Emídio Pereira de Souza 201.060 52.5%
PR Londrina / Nedson Luiz Micheleti 137.928 53.2% SP Paranapuá / Cláudio Pereira da Silva 1.363 56,65
PR Mallet / Rogério da Silva Almeida 3.464 43,567 SP Patrocínio Paulista / José Mauro Barcellos 4.050 55,283
PR Nova Laranjeiras / Eugênio M. Bittencourt 3.580 58,785 SP Penápolis / João Luís dos Santos 15.831 50,005
PR Porto Barreiro / João Costa de Oliveira 1.297 50,605 SP Pitangueiras / Waldir de Felício 8.291 45,743
PR Realeza / Eduardo André Gaievski 5.855 66,8 SP Porto Feliz / Cláudio Maffei 10.335 40,392
PR Rio Bonito do Iguaçu / Joel Moreira 4.673 60,87 SP Porto Ferreira / Maurício Sponton Rasi 10.065 36,218
PR Rondon / Ailton Alfredo Valloto 2.957 51,355 SP Presidente Alves / Sandra R. S. Andrade 1.502 49,801
PR Sta. Cruz do Monte Castelo / Laércio Filho 2.803 58,214 SP Presidente Venceslau / Ângelo C. Malacrida 8.699 42,892
PR São Carlos do Ivai / Jurandir Alves Contro 2.078 54,886 SP Ribeirão Branco / Sandro Rogério Sala 4.551 100
PR São João do Caiua / Cláudio Pauka 1.590 43,124 SP Ribeirão Corrente / Airton Luiz Montanher 1.374 52,583
PR São João do Triunfo / Luiz de Lima 4.166 53,117 SP Sales Oliveira / João Jeremias Garcia Neto 3.009 52,059
PR São Jorge D Oeste / Adair Ceccatto 3.129 50,096 SP Santa Cruz das Palmeiras / Gilcimar Dantas 10.467 66,571
PR Sarandi / Aparecido Farias Spada 13.542 33,444 SP Santo André / João Avamileno 203.321 53.5%
PR Terra Boa / Vera Lucia da Silva Zanatta 3.993 44,015 SP Sto. Antonio do Pinhal / José A. Guarnieri P. 2.424 55,622
PR Vera Cruz do Oeste / Marcos V. B. Pescador 2.849 51,039 SP São Carlos / Newton Lima Neto 48.876 42,843

SP São Joaquim da Barra / Maria H. Vannuchi 12.606 49,009
RJ Bom Jesus do Itabapoana / Carlos Garcia 10.927 51,662 SP Serrana / Valério Antonio Galante 7.304 35,119
RJ Cantagalo / Joaquim A. C. de Paula 5.964 43,305 SP Sumaré / José Antonio Bacchim 44.977 43,464
RJ Iguaba Grande / Hugo C. R. Filho 7.308 58,879 SP Suzano / Marcelo de Souza Cândido 60.830 48,202
RJ Itaboraí / Cosme José Salles 49.341 49,196 SP Várzea Paulista / Eduardo Tadeu Pereira 29.263 54,591
RJ Mesquita / Artur Messias da Silveira 45.298 48,645 SP Vera Cruz / Valdivino de Moura 3.044 46,304
RJ Niterói / Godofredo Saturnino da Silva Pinto 151.592 65.1% SP Zacarias / Lourenço Zacarias 928 60,892
RJ Nova Iguaçu / Luiz Lindbergh Farias Filho 217.521 57.7%
RJ Quatis / Alfredo Jose de Oliveira 3.730 52,307 TO Cachoeirinha / Messias Pereira de Oliveira 436 36,7

TO Campos Lindos / Jesse Pires Caetano 1.441 41,756
RN Florania / Flávio José de Oliveira Silva 3.387 53,942 TO Couto de Magalhães / Júlio César R. Brasil 1.017 36,955
RN Janduis / Salomão Gurgel Pinheiro 2.240 59,527 TO Dianópolis / José Salomão Jacobina Aires 4.170 56,789

TO Duere / José Medeiros Brito 1.798 58,99
RO Alto Alegre dos Parecis / Mariton Holanda 2.402 42,924 TO Fátima / Washington Luiz Vasconcelos 1.285 50,156
RO Buritis / José Alfredo Volpi 6.930 50,829 TO Guarai / Milton Alves da Silva 6.821 58,66
RO Cujubim / João Becker 2.303 46,923 TO Itaguatins / Manoel Farias Vidal 2.004 55,374
RO Ministro Andreazza / Gervano Vicent 2.724 53,813 TO Palmas / Raul de Jesus Lustosa Filho 57.244 64,462
RO Porto Velho / Roberto Eduardo Sobrinho 90.985 54.3% TO Palmeiras do Tocantins / Anisse A. Sousa 735 27,162
RO Teixeirópolis / Antônio Zotesso 2.012 58,454 TO Ponte Alta do Tocantins / Artur A. Souza 1.524 41,469
RO Vale do Anari / Joao Alves Fernandes 2.056 49,328 TO Porto Nacional / Paulo Sardinha Mourão 13.853 63,421

TO Rio da Conceição / Adimar da Silva Ramos 713 67,201
RR Alto Alegre / Viru Oscar Friedrich 1.439 27,737 TO Sampaio / Carlinho Furlan 1.140 52,851
RR Uiramuta / Florany Maria dos Santos Mota 968 48,376 TO Silvanópolis / Alberto Gomes Pereira 1.748 62,384

TO Sucupira / João Alves da Silva 603 51,671
RS Bagé / Luiz Fernando Mainardi 42.390 62,934
RS Barão / Cláudio Ferrari 1.559 41,2
RS Barra do Quarai / Maher Jaber Mahmud 1.431 53,878
RS Barra do Ribeiro / Anacleto Miliszewski 3.303 49,639
RS Benjamin Constant do Sul / Jairo Cima 907 54,54 F o n te : T rib u n a l S u p e rio r E le ito ra l


